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A areada nos
abandonou de improviso..

IL(.tirTR*t)A
ms^sg??^^

.'XX

... e eu tive de agir
immediatamente," escreve
uma jovem recem-casada."Era preciso preparar uma
refeição condigna para meu
esposo, que estava a chegar
com o chefe da casa em
que trabalha. Mas graças
ao Fermento em Pó Royal
venci facilmente a batalha.
Os pasteis e os bolos fica-
ram deliciosos e soberbos
graças a esse fermento,
que nunca falha . . . "

Essa é a experiência de
milhões de donas de casa,
ha 65 annos. Com Royal
nunca se perde uma receita.
Com elle. bolos, pasteis,
pães doces, biscoitos, tor-
nam-se lindos, ornamen-
taes. saborosos. Exija
sempre Royal, o Fermento
de Acção Continua.

STANDARD BRANDS OF BRA2IL. INC.
<ai\a 1'onlul .3213 ll IO lll: I V Ml HO

Queira riiriar um ixviiipltir ijfulis do \
Joiiioso l.irrn de liereilos Iti.yal.
__'i i:i< I

Nome ¦

liua  j

<'.idade 

Estado  ;

IIJÈ"^—______

ROYAL
BAKING POWDER

de Acção Continua

ScopnOrmíiepatiaocitiema,
BARBEANDOSE EM CASA!
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Bírbelino
aífirma:

GRÁTIS! A quem
solicitar, enviare-
mos interessante
folheto illustrado.

DARBEANDO-SE em casa. com
Gillette, V. S. fará economia bastante
para attender a outros prazeres da
vida. Na verdade, a Gillette consti-
tue por si mesma um prazer immenso,
tal a suavidade e perfeição com que
barbeia. De aço finíssimo, as lâminas
Gillette Azul são ãs mais econômicas,
devido á resistência de seu fio inimi-
tavel. Nenhuma outra lamina se con-
serva perfeita por tempo tão longo
como a Gillette Azul. Passe, pois, a
barbear-se em casa com Gillette.
E' medida intelligente de economia.

Gillette
Caixa Postal 1797- Rio de Janeiro
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Professor Cláudio (ioulart de Andlente de Clinica Gynecologica dn
de Medicina e Cirurgia, entre seus
sistentes e internos, no dia do enceri

mento do anno lectivo.

De passagem pelo ltio, esteve em nossa rcdacçãu o
eoncgo Lauro de Suuza Fraga, Vigário Foraneo, que
esteve no Congresso Euctiaristico de Bello Horizon-
te, em setembro, onde representou sua parochia e
município de Própria, Sergipe. Em sua curta via-
gem, que durou quatro mezes, visitou diversos mu-
nicipios de Minas, S. Paulo e do Estado do Rio. Re-
gressou o illustre prelado a bordo do "Augustus".
Vê-se na gravura o conego Lauro de Souza Fraga,
posando para a objectiva d'"A NOITE Illustrada".

¦ fl .ffSJTfea
ANNO VII - N. 384

Rechcção e Ofr _m_s
PRAÇA MAUÁ 7

»IO E)E _fA_.f:il_)
TELEPHONE 23.1910 - RAMAL 10
PUBLICA-SE A'S TERÇAS FEIRAS

VENDA AVULSA ~~"
CAPITAL 400 RS.
INTERIOR 500 ..

ASSIGNATURAS poro o BRASIL
Por 12 mezes 24S000

» 6 » 12$000
poro o ESTRANGEIRO

Por 12 mezes 45SO0O
* 6 » 25S000
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rim pos, os ocios so-
litarios levam os homens a

adestrar a paciência. Ahi se encontram
animaes domesticados: macacos, pássaros, antas,

capivaras. A gravura mostra o príncipe Pedro Gastão entre-
tendo-se eom um caitetn amansado.

fl íSSü^^E*^

NA IDADE DA INOCÊNCIA

té indispensável usar
um bom sabonete, us^.

M^*9^^ SABONETE ;

.^^fl aV ^ V^ mPi ^ \l k

V C n i m e n e
L o fabricante do extracto narcissé - vert

\. vuSrVwfr.
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CaixoPosfoI, 86 - São Poulo
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client*^- Rio das
Garças é a imagem viva

da scducção para os sertanejos e cita-. aa scaucçao para os senaucj« - -
dinos de uma grande porção do Brasil. Ali clJ** 

aicvas ae Tascinaaos, vinaos ae toda parte em nusca u»
Moços e velhos, brancos e pretos. Até creanças, segundo o destino de seu

: j- ? ?a? mar«ens do rio maravilhoso, que mais bello se afigura, e mais dadivos ,
quanto de mais longe é imaginado na sua aureola da aventura e de riqueza. Esses «1<"Ks--- 1"17"0~ ^* "—*»"««*»v »¦« iiota auituiii utt aventura c uc irit|üeza*üi»»*"' .. ii«nao medem sacrifícios para attingir aquella possibilidade offcrccida no coração dc »«'
Grosso á cobiça e á coragem dos pobres. Conheci muitos que vinham do Paraná, do »a
ranhao, rompendo o sertão bruto com todos os seus precalços, em caminhadas f°rl",(l?
veis. Elles marcham alentados pela esperança deslumbrante dos grandes diamantes, u»
um desses heroes obscuros traz na mente sonhos encantadores, visões aue exaltam c°m
o mais puro vinho. Não lhes importam os caminhos ásperos, os trechos montanhosos*vencer, as travessias inçadas de perigos constantes, as mattas povoadas de animaes ter
zes, o castigo inclemente do sol. Andam sempre. Quando se lhes depara Uma aguada ire?»»
retemperam-se. Nella mergulham os pés inchados da marcha e do calor. Delia bebem co»
prazer. Logo, porem, mel tem-se pelo caminho. Na frente, vistos pela imaginação, os (.r"
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Esoaphandri.sta dcsc
do ao fundo do rio
Araguaya. 0 compa-
nheiro do que vae mer-
gulhar está collocando
e fechando a janeiia
de observação do ca-

pacete.
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dois typos de acondicionamento

_ potes e tubos - o Creme Rugol

se olferece á sua escolha.Em pou-

cos dias de uso. o Rugol lhe revelará o

segredo da conservação e tratamento da

.cutis, de que tanto se orgulham senho-

ras e moças de irresistível belleza. O

Rugol lhe prodigalisará os mesmos be-

neficios, se V. Excia. o usar continuada-

mente, seguindo o exemplo das bem avi-

sadas. A sua cutis se tornará macia,

avelludada, sem espinhas, cravos e man-

chás. O Rugol dá novo vigor á pelle, la-

zendo desapparecer as rugas precoces e

emprestando ás suas faces o

invejável frescor das rosas.

$&*¦ "•«!«__. UGOI,
r i^ !„,;.. ALVIM * FREITAS (Primeiros prêmios e medalhas de ouro em
lAborator** ALVIM **™]£Jções inlernacionaes). .
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Facü tratamento de
belleza que lhe pro-
porcionará o prazer g

rfc uéV-se cada dia
mais formosa.

RUGAS, MANCHAS CUTÂNEAS, SARDAS, CRAVOS
E P6ROS DILATADOS

A limpidcz e louçania da cutis são primordiaes para a belleza do rosto V Spode agora facilmente livrar sua tez de toda impureza cutânea. Applique todas as
BEVOlTeMOsV DINHEIROind0b°n8''" 

Garantimos ° seu resultado. Se falhar LHE
V. S. sabe quanto prejudica uma cutis má. Provavelmente V. S. já observou comoas pessoas com que V S. se encontra enquadrinham em seu rosto as imperfeições domesmo e os signaes da edade. Por que apparentar mais annos do que os que real-men e se tem? Poi que reduzir seu exilo? O uso de "Creme Vindobona" é tão agra-

e dos bra os 
**'* brnncura de marfim á pelle do rosto, das mãos, do pescoço

A epidcrmc a necessita, para nutrir-se, alisar-se e conservar-se joven. Por effeito.cie :,ua magia, as surdas e ai manchas cutâneas empallidecem até desapparecerem norcompleto. Os poros dilatados contráem-se. As espinhas e cravos dcsapparccem e asrugas, mesmo as mais profundas, se alisam. E' um excellentc preparado para asqueimaduras do sol. Mesmo de dia o uso do "Creme Vindobona" é útil á cutis Umapequena appl-caçao de crôme, antes dc usar o pó de arroz, protege-a contra o vento,humidade, sol e frio; conserve o encanto da pelle. Não se esqueça: "Creme Vindo-bona nao e um Cold-Cream, e não é um tonificante somente. Com o seu uso. V Sobterá delle resultados superiores a tudo isto. Por suas qualidades hygienicas," osmédicos o recommendam. E' o único premiado em tres exposições com os tres nri-meiros prêmios. * ~<"

„„ Milhares de senhoras das grandes cidades européas e americanas devem aoCreme Vindobona" a sua pcrenne juventude da pelle. Vende-se com a garantia dcdevolver-se o dinheiro se nao obtiver os resultados acima mencionados.Em todas as boas perfumarias e na filial brasileira dos
LABORATÓRIOS VINDOBONA

RUA URUGUAYANA, 104-51 ANDAR - TEL. 23-1100 — RIO DE JANEIRO

PEÇA FOLHETOS GRÁTIS.

PEDIDOS DO INTERIOR

ATTENDEM-SE NO

MESMO DU

A. .v."u. 1*2.
LABORATÓRIOS VINDOBONA

Rua Uruguayanaf 104-5° andar — Rio de Janeiro
Peço-lhes enviar-me o folheto descriminativo

do "Creme Vudpbona".
Nome  
Rua PP...
Cidade Estado

15-12-936
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O anniversario da menina Marly, filha do casal Sra. Nair Castilho e Jeronymo Pi
Castilho, foi um acontecimento pelas sympathias que os seus papás desfrutam na
dade e pela sympathia natural que irradia de seus vivos quatro annos de edade. A grava-
ra mostra a pequena anniversariante no centro do primeiro plano entre parte das ami-

guinhas e pessoas que a foram cumprimentar.

___„ 
_____________¦___¦_¦UMA EXPERIÊNCIA CUSTA 3*1-000 APENAS

ÃDAGUm-
(Conclusão da pagina anterior)

na ânsia de encontrar a pedra preciosa, e -
muitas vezes sem nenhum resultado apre-
ciavel. Não desanima, porém. O sonho da
fortuna serve-lhe de remédio na moléstia e
de força na rude faina. Cava sempre, "ba-
teia" sempre, inflexível, teimoso, numa ob-
stinação de fanático, naquella ânsia forte
como um vicio, a "febre de diamante". Lá
um dia, a sorte sorri a algum. Então, o sce-
nario monótono crepita. Tiros de revólver e
carabinas soam com estardalhaço, annuncian-
do a sorte do garimpeiro. Commentarios, ri-
sadas, alegria doida. O felizardo arranja logo
uma porção de amigos, que a venda é fácil e
o dinheiro é grosso. O pobre diabo, que antes
mal podia obter o frugalissimo passadio, pas-
sa a fumar charutos caros, enverga roupas•custosas. Bailes tempestuosos, "fechanuncas"
arrasadores. Gozar a vida. O garimpeiro quer
esquecer sob a fortuna tão difficil, os longos
dias de trabalho penoso e infrutífero.. Elle
convida meio mundo. Paga para toda gente,
presa de uma generosidade allucinnda. A' noi-
te, sobem foguetes pela amplitude do sertão.
Breve, porém, dissipada a neblina da boa sor-
te, que as libações mais espessam, o garini-
peiro percebe a realidade. Foi-se o dinheiro
ganho num golpe afortunado. Tem que vol-
tar á faina estafante, á aventura de todos os
dias. Mas, elle volta. Aquella coragem cheia
de fé, que se esbatera na fortuna da vida
ociosa, volta com a pobreza. Elle vê nova- *':
mente a possibilidade maravilhosa. Sua ima-*
ginação scintilla, povoada da coruscação dos
diamantes sonhados.
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Gilma M. Antunes, filha do casal ''libertai
Martins-Mano Antunes
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O garimpeiro tem leis e costumes próprios.E' também supersticioso. Se, na busc, ao dia-
inante, encontra ouro, elle não o apanha. E
não só o recusa, como até evita. Entende que,se aproveitar o ouro descoberto em taes con-
dições, nunca mais encontrará o diamante.

Este^ capitulo superstição recorda-me ura
episódio expressivo suecedido no Arafiuaya,
A certa altura do rio, existem cavernas. Na-
turalmente, a correnteza do rio leva paraaquelle recesso muito cascalho diamantifero.
Para a sondagem» nesses casos, os garimpei-ros empregam escaphandros. Succcde, i<»iém,
de vez em quando, por força da violência da
água e pressão, que o escaphandrista morre
nu toca, preso ás rochas da caverna. Certa
vez, aconteceu o desastre a um bahiano. Os
companheiros, fora, suspeitando da demora
do companheiro,' fizeram descer mais dois
escaphandristas, que o encontraram desmaia-
do e a muito custo lograram içal-o. 0 bahia-
no, afinal, recobrou os sentidos, e todos ve-
rificaram, com surpreza, que tinha na mão,
violentamente cerrada, uma bella pedra que
encontrara na caverna. Elle vendeu o diaman-
te por oito contos de réis, exigindo, no acto
do pagamento, que uma das notas tosse de
conto de réis.

Feito isto, metteu a cédula, toda encartu-
chada, na sua garrucha, disparando um tiro
forte no dorso claro do Araguaya.

Elle pagava ao rio, ao seu modo, o preço
da própria vida...

0 que a senhora
necessita

é fortificar-se
Pobre senhora doentia! Soffrendo de ir-

regularidade no período mensal, mezes e
mais mezes, ansiando obter uni nllivio!
Para que invejar a saude vibrante c a te-
licida.de de outras mulheres? O nue a se-
nhora necessita é fortificar o seu sangue
com o Vigonal. Tome meio cálice d'
Vigonal antes de cada refeição. O seu sau-
gue auginentará em glóbulos vermelhos, o
seu organismo fimccionará melhor, assi-
Atilara mais os alimentos e as suas faces ,
e lábios tomarão còr. Ein duas, semanas
f.òmeçnrá a sentir os benefícios de u*»:l
boa saude c ó goso de uma vida vibrante
de felicidade. Vigonal é 58 % mais etfi
caz e nutritivo que qualquer outro fo••*i»i
'¦ante.
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O Melhor Presente de Natal
¦ 18 Magníficos volumes

0 Thesouro da Juventude OfíClia tSpCCial E „»„„.,— ,.„ ,,,.„*,,.,.,-. .-., .
{indispensável a meninos e moços, na escola ou no lar, sapiência 

de verdadeiras autoridades e especialistas em

turpara as épocas dc estudo como para as de férias, 
pUtH cada matéria, de verdadeiros educadores da infância e da

pois entretém agradavelmenle a creança e a ajuda a mocidade compõe-se de 18 magníficos volumes. A sua

«prender qualquer matéria. Disse um educador .Ilustre: 
IV I A T J\. linguagem singela, intuitiva, assimilável por todas as in-

"Suppondo-se que uma creança empregue 15 minutos por IXl /*\ | JT^Tl *—* telligencias; a sua nitida e attraentc execução graphica;

dia lendo estas paginas, aos treze annos saberá muito 1 ^B ^ 
^ apresentação em tudo interessante; a sua elegante,

mais do que sabia o homem mais illustrado ha algumas 
lWwÍèl*rillfc solida e durável encadernação - eis outros tantos re-

gerações atrás". O TheSOUfO da Juventude TheSOlirO Ua JUVeiH.UUC (iu.sUos quc tornam psta obra) de todos os pontos de vis-
é,em qualquer edade, o Presente Ideal; mas a sua in- 

^^ ta q presente idcal para a infância como para a mocidade.

comparável superioridade mais ainda se accentua pelas 
|a jm ^ ^ 

4Q$ Nenhuma creança. nem a mais traquina ou lambareira.

listas de Natal e Anno Bom, quando creanças e moço. IV1C71 ¦ ****.mm** ¦ ^^ =* trocari;l 
0 ThesoUrO da Juventude por qualquer

tsperam as dádivas que os hão de compensar dos estudos 
•%1B.fla.fl.taC guloseima ou brinquedo do mundo!

jâ realisadas ou servir-lhes de estimulo para os novos ||*|§ mgnSalIQaUCS
trabalhos a cmprehender. E' o único presente que se não « • Je 6 200 íllUStraÇÕeS
estraga nem se altera, e, conforme o tratem, pode durar 

Apresenta-Se 
"agora" UlTia Opportum- maiS» UC u.

a vida inteira. . d para V. S. Satisfazer UIT1 desejO p.ra to.n.r a.nda mais captivanle esta obra excepcio-

Hp híl mUÍtO almejado. MimOSeie SeUS foram incluidas nas suas ó.í)04 paginas mais de |-200
14 grandes secções de ¦ * 

£ «T^Jo, com o presente ^^^^%%£ZZ
conhecimentos, a saber: ™£ 

apropriado que existe, porque ¦.,£_=-. p-™^«•££ JJ„ „julb .
^Historia da Terra O Novo Mundo, instrue e deleita ao mesmo tempo. elienderj, aSÍ|im„ar .mais facilmente os textos res-
A iiistoiia da lerra, u «ovo 

Aoroveite a reducção especial e transi- _ 0s mílis famosos artislas coiiahoraram na t
0 Velho Mundo, A Nossa Vida, Os Por- *P™V* 

v_|or das mensalidades adqui- ;ustraç-0 d0 TheSouro da Juventude •;¦«*">

quês. Coisas que devemos saber, Ho- W&M» 0 Thesouro da Juventude. esta obra encerra, a Par 
^^^^Z^ZZ

«ns e Mulheres Celebres, Coisas que "ndo ír<S"£— 
- «-' X- - •

podemos íazer, A Natureza, Os Livros Nao demore e saiMJ«* Thesouro se toma o mais valioso .^^
Famosos. A Poesia, Bellas Acções, Li- caduca em 31 de. Dwbro c ^^ m „,_.„, de „„,„„. „„,

ções Recreativas e Os Contos. .

Peça-o rnimed/atamente, para entrega antes doJMa 
'^7° W 

„ Rpis As pessoas residentes no rt.o dc .l.uu.r i 
u.kM>l.one, chamando ., ifu-

.1. Natal ^"»° Bom e Heis - > podem fazer seus pedidos pelo uicpi» »»-,
Aquelles que desejarem ter o "Thesouro" I»r£::^|E cntrVgaVV collecção dur«n^ exposição á Rua Ouviüoi, , 

allendern im.m-diatamente.
devem fazer seus pedidos immediatamente, para ser , s.vU e. 

^ Iim.t,phean. 42.0671. Um empregado da nossa ,
«ses dias. Ao passo que esta obra vae sendo mu -g «££ X -d descjavel. fô do uio de .Iane.ro podem fazei seus pcaiu
dia a dia e torna-se mais difficil a entrega das c«>Uecvoes ^m^^ na ordem do seu As pessoas que residem tora encadcrnação 

desejada, nome e endereço.
Por esta razão, nos vemos obrigados a despacha. cuidando da maior clareza quanto

recebimento. ... 
hora mais a enviar-nos ó seu pedido. »

ViClTF nossa Exposição . pagamento Jjlí'2"¦TíT^T?^-'-;lailfc A , -a \* m*+*I I W M. Jackson, Inc. Editores
a rua do Ouvidor, 140, loja Offerta de Nata! yy, m, va

" ¦ .. O nosso Plano de vendas a prazo | Caixá Postal 360 - Rio de Janeiro

OU nOS endereÇOS aba«XO 
^ffl^W"?; I Queiram enviar-me «Grátis» e sem compromisso ai-

u,1"Pra, a nbra completa. _ upon deste annuncio ^#%^ ' Se mio puder visitar a exposição, remetia-nos o coui 42-067t. M ¦ ¦ |^ I Nome:par« receber "Grátis" detalhes da obra ou pelo telephonc (t.scp 
^^ 

¦¦% «

i- m ParHlirn ' Profissão:Faça Presente de Livros, a Lembrança que Peraur ^
amortisado por V. S «"^JJVcSo ! Re.ideneia - Rua:

| 
M. J„k„., |BC. Rl0 de Janeiro - B. Ouvido, U0 - l»i«. 

Sf.tSSUj* --»*: **» I
Editores - Rèpréseri- % d „in R São Bento, 45. segue acompanhada dc uma IC.dade: x 

1 — 15-12-36.
*p «o Sfl- Sa° Pa"" _ 

n dos Xudradas, 991 - loja. especial desr.rmavel e Grátis. |
Al C. N « w m a n Porto Alegre - R- <«"*• v

V X 7>y.X^..-:X-:---í^iviiÍ
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Para Evitar Isto
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e Conservar Assim:
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use Loção
PHENOMEUO
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ES?OCEIP.AS produzi-
das por moléstias

de pele, como sejam eczema,
írieira, sarna, "bicho de pé", são
rapidamente aliviadas com ápli-
cação de Unguento de DO AN.

Para espinhas, ferimentos e
chagas, Unguento de DO AN se fe-
commenda por sua rápida acção
antiseptica e cicatrizante.

__D0AN
m*

Fsiies a lenha
(E COMBUSTÍVEL OLEO)

Envernizados ou esmaltados

^^M • Bfl
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O FOGÃO ECONÔMICO WALLIG E' O;
PREFERIDO ENTRE AS FAMÍLIAS DEVI'
DO AS SUAS OPTIMAS QUALIDADES.-0

QUE JUSTIFICA A SUA LARGA
ACCEITAÇAO.

* MAR CADÊ CONFIANÇA

Agentes depositários para os Estados de
Pernambuco, Parahyba e Rio Grande

do Norte:
AZEREDO MELLO * Cia. — RECIFE

RUA PAULINO CÂMARA, 107
FILIAL EM SAO PAULO:¦RUA LIBERO BADARO', 162

FOGÕES A OLEO "WALLIG"
-REPRESENTANTES: OSCAR TAVES _ C.«

Rua S. Pedro, 92^— Rio de Janeiro
REPRESENTANTES NAS PRINCIPAES

CIDADES DO BRASIL
WALLIG & CIA.

PORTO ALEGRE <R. G. DO SUL)
ri'-.
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VIU, finalmente, abdicou.
Com esse acto de renuncia, inédito no
historia britannica, o soberano read-
quire sua liberdade de movimentos, e,

ao mesmo tempo, susta uma incompatibilida-
de que poderia ainda acarretar grandes des-
gostos á nação. A índole independente do ex-
rei vincara-se desde sua primeira mocidade,
controlada, embora, pela autoridade presente
dc George V c pela forca moral de seu vivo
exemplo de disciplina na vida privada e na
vida publica. Espirito moderno, com profun-
do sentimento da actualidade em suas rela-
ções e expressões espirituaes, o Principe dc
Galles só por effeito de uma educação primo-rosa conseguia conter seus impulsos de jovia-lidade c dc autonomia pessoal. A morte do
rei, seu pae, collocou-o sob estado
emotivo especial, bas-
tante forte
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ilir (ittc tomasse uma resolução mais_ ousada. Desse
„ seguiu o destino prescriptQ pela tradição dymimstica,
nindo o Ihrono de seus maiores com leal desejo de nem

¦Jr ao paiz e melhor cumprir os deveres assumidos. A essa
». porém, Wally Simpson surgia como o pretexto poae-"¦Para de vez fazer triumphar a personalidade do rei. Apai-
«lio pela linda creatura, apesar da sua chronica sentimcn-
¦»lío movimentada, elle se viu desde logo, assediado pela
eridade de (.mudes correntes da opinião ingleza,.alarmada
"alargueza cie seu procedimento, não trepidando em se
|trar publicamente acompanhado pela formosa ameçca-

i_- i!_-_ - ........im An "vacht

laridade do duque. Mas o seu casamen-
to com a linda Elisabeth Bowes-Lyòn
marcou o começo de sua mais viva no-
toriedade. O nascimento das princezas
Klisabeth c Margaret Rose augmentou
sensivelmente a sympathia popular em
torno do príncipe e de sua formosa es-
posa, tanto mais quanto a perfeita
amizade e harmonia reinantes entre os
esposos constituía motivos de enlevo c
exemplo para os bons inglezes. O novo
rei tem assim virtudes provadas: cora-
gem, correcção, tolerância, intelligcn-
cja — qualidades bastantes para tran-
quillisar o povo sobre seu reinado e
attenuar a magua causada pela perda
de Eduardo VIII.

Eduardo de Windsor, despedindo-se
de seus leaes subditos em fala, que foi
irradiada para todo o mundo, commr>
veu pela elevação, simplicidade e nobre
franqueza de linguagem e de expressão
moral. Elle se mostrou de coração aber-
to. Falou ao seu povo como se falasse
á própria familia, na mais estreita in=-
Umidade. Citou, com a mesma emocio-
nante franqueza, a mulher amada, por
quem sacrificou consciente e corajosa-
mente o throno, arrostando ainda os
melindres políticos do povo inglez. No
seu dizer, não lhe seria possível exer-
cer com efficiencia os pesados encar-
gos de chefe de uma grande nação sem
o auxilio e o apoio da "mulher a quem
amo". A clareza com que se referiu a
Mrs. Simpson deve ser interpretada
como testemunho de um coração leal
e como prova de seu caracter eminen-
temente democrático, incondizente com
as regras preconceituosas. Na mesma
ordem de idéas, o ex-rei citou a situa-
ção de seu irmão, o duque de York, que
ascendeu ao throno com o nome dc
George VI, notando que elle tem a fe-
licidade quc o destino até então lhe ne-
gara: um lar feliz, onde encontrar a re-
serva de confiança e de animo moral
com que se fortalecer nas dignidades c
responsabilidades decorrentes da coroa.
Eduardo frisou ainda sua plena con-
seiencia dos deveres de bom inglez, de-
clarando seus votos de coração pelo
exito do novo rei e agradecimentos sin-
ecros a todos os ministros, que o con-
fortaram no transe imposto á sua con-
seiencia. Particularmente, teve palavras
de doce elogio para. o ministro Stanley
Baldwin, cuja condueta em todos os
últimos lances reputa impeccavcl do
ponto de vista político e ao aspecto
humano. .. , ,_".

Em certa altura, disse, textualmente.
"Deveis acreditar-me quando vos af-

firmo que julguei impossível arcar com
a pesada responsabilidade e desobrigar-
me dos meus deveres como rei, tal co-
mo o desejara fazer, a menos que con-
tasse com o auxilio e o apoio da mulher
que amo.

E desejo que fiqueis sabendo que es-
ta decisão tomei-a por mim mesmo e
por mim só. Era uma coisa que eu dc-
via resolver inteiramente por mim
mesmo. A outra pessoa mais próxima-
mente interessada procurou ate ao ul-
timo momento, persuadir-me a tomar
um caminho diffcrente. Tomei essa de-
cisão, a mais séria de minha vida, ape-
nas á vista do unico pensamento de
que seria, afinal, a melhor para todos.

,om as nobres, commoventes despe-
í>Kduftrdo de Windsor, finali-

^rttwfthte ^^iP^edentes_ na

DEDOS MANCHADOS!
As canetas communs podem

derramar ainda que tapadas!
Mas, quando V. S. parafusa a

tampa numa Evershárp, é como
se fechasse uma torneira. A Vai-
vüla dc Segurança prende a tin-
ta no cylindro. Não mais se man-
charão os dedos com tinta...
porque a Caneta Evershárp nao
pôde derramar!

E, quando V. S. experimentar
a caneta, tome nota destas ou-
trás vantagens da Evershárp:
maior capacidade de tinta.-., re-
serva visível de tinta... estylo
dorico... enche-se de um só gol-
pe... penna ajustavel.

CANETAS E LAPISEIRAS

fí/BXSBAXP
THI WAHl COMfMMV. Chicago. U. t.

O Perigo dos Contágios
ADVERTÊNCIA ÁS MÃES DE FAMÍLIA

Ha muitas doenças perigosissimas, fa-
cilmente transmissíveis por micróbios in-
v sT^eis a o,ho nú. Muitos destes micro-
bios encontram-se nas fendas>dosoalho
cm superfícies lisas e em recantos, nos
Sare Thiímidos e onde haja detritos. Por
sso é muito perigoso que as ^eança^an-

dem brincando no chão. Mas. quenv.pôde
imoedil-as? Seria preciso nao perdel-i_s
díMsia O mais prudente c fazer o que
t faz em muitos asylos e hospitaes. Ah
se faz a limpeza misturando na água um
rouco de Lysol. O desinfectante Lysol for-
ma un» solução saponacca que ao mesmo
temp^limpa Vdestroe os micróbios o que
nã™ « coísegue com os desinfectantes or-
dmarios. Também se lavam as roupas das
creanças e dos doentes em soluções de
LyUse* 

Lysol em sua casa. Torna-se mais
econômico porque se emprega- em peque-
nas quantidades, diluído em água. Alem
disso? o Lysol, em soluções apropriadas,
é um notável'antiseptico - e, de tanta
confiança, que grande numero de clinicas
c hospitaes o empregam nos casos de ma-
ternidade — em que sempre duas vidas
correm perigo de infeccão. Lembre-se des
te nome: Lysol — e nao admitta sunsti
tutos.

belleza.

yacht
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rei encontrou ambiente carregado, que

oc em sua companhia realisar o cruzeiro do .
Min", tão pródigo em commentarios escandalosos, ne
¦ando á pátria, o ro i-i_.umi.-uu «•¦..».....»- . - -'tel-o induzido a considerar decisivamente sua tenden-

idí autonomia, de liberdade para viver a vida pelo aspe-
•.mais grat0 ;y sua intelligencia e ao seu coração. Dal»,
«mincia no throno, lida solennemente na Câmara dos¦?s> c a ascensão do Duque de York.

TC
A Primeira impressão nos círculos inglezes e nos do-

"°s britannicos. foi de profundo pesar pela perda de
Príncipe tão bellamente prendado para a difficil e

™» missão que lhe coubera. Entretanto, o sueces
^rntrece lambem largas sympathias entre os inglezes

10 filho dn rei George e da Rainha Mary, elle teve"«> ponto vida obscura, cabendo a Eduardo, o her-
m«ior quinhão de popularidade. Foi, porém; des-

... •_.__¦ i_ ...j:..„„ Aa fnmilia.

Ititosa

Se e da Rainha Mary, elle teve

n' ."- -I"'"««U IIC pUUUtUi lUauc. i-vr«, j—.-y-, ._v«> mais verdes annos, o mais estudioso da família.
£ 

outro lado, o facto de estar eni plano secundário
l\\à,Am des'gnios reaes, permittia-lhe evidenciar
7? Pessoacs - contrariamente-ao quc suecediao Herdeiro. Assim é que o Duque de York partici-como official de Marinha, da batalha de J»t«an->

, ™"e as esquadras ingleza e allemã, na Grande"«> tendo mesmo merecido citação. Também pelo
9lÍi).do ÒV-» PÔdC faZ-Cr raPida..carrei_fa _nJL"VI.a««u,n.^m pW-ueu _
>vo 21 !,d.adcs ma>s amplas dc seu irmão mais¦""Vprohibido que * " — **u-

let-vZ? °,curso completo de pilotagem como qual-
bo7,n!#beu da O™ Rrctanha. Eduardo invejava

•o nii,,d.adcs ,na>s amplas dc seu irmão mais• Proinlndo que era de affrontar quaesquer ris-¦¦"soaes. Esses actos concorreram para a popu-

guardo VIII, qu«. abdicou da coroa ingleza,n° famoso retrato de autoria de John Helier
l-ander, que se vê ao lado.

_. «•
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SEUS PULMÕES
liO são to »Ç0

Ê precist proteiel-os conra
as bronchites e onras

moléstias:
Acabe com * to«e. tomando
Phymatosan, o tônico dos
pulmões, feito exclusivamente
de plantas medicinaes da Flora
Brasileira.
PHYMATOSAN enra todas
as doenças, pulmonares dos
adultos e creanças.
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A contar do alto: Gastão
Neves, José Rivadavia Este-
ves Guedes, José tf. R. Mel-
rellcs e João de Oliveira Re-

zende.

À 

tragédia que victimou sete bacharelandos do Gy-
mnasio Santo Antônio, de São João d'El-Bçy,
emocionou não apenas aquella tradicional cida-
de mineira, mas, em todo o paiz, a quantos to-

maram conhecimento de tão doloroso episódio. Como liou-
vessem terminado com êxito as provas finaes dos exames,
estando já distribuídos os convites para a cerimonia of-
ficial de formatura, os rapazes resolveram fazer uma ex-
cursão conjunta á Usina Hydro-Electrica, distante alguns
kilometros da cidade. Acompanhou-os na excursão o pro-
fessor daquelle estabelecimento Frei^ Norberto Beaufort.
Chegando ao local visado, os rapazes decidiram photo-
graphar-sc sobre a ponte pensil ali existente, devendo
operar como photographo o frade citado. Vinte e tres dos
rapazes alinharam-sc . sobre a ponte, emquanto Frei Nor-
berto, collocado na melhor posição, batia a primeira cha-
pa. Ao erguer a vista para combinar uma segunda "pose",
não mais avistou a pontezinha, que ruira instantânea-
mente, de um só
golpe. A seus olhos
deparou-se a trage-'
dia espantosa. Os
vinte e tres rapa-
zes, atirados dc
chofre na voragem,
debatiam-se ener-
g i c a m e nte, pro-
curando attingir a
margem mais pro-
xinia. Das victimas,
dezeseis consegui-
ram, por melhores
nadadores, evitar o
desastre total. Sete,
porém, foram ar-
rastados á morte
pela inaudita fata-
1 idade. Foram ei-
les: Gastão de Al-
meida Neves, irmão
do presidente da
Câmara Municipal
de São João d*El-
Rey, José Rivada-
via Esteves Guedes,
José D. R. Meircl-
les, João de Olivei-
ra Rezende, Geral-
do Castanheira de
Carvalho, Raymun-
do Guimarães,
Humberto Alvares
da Silva Campos.
Indescriptivel an-
gustia se apoderou
da cidade, logo que
se soube da oceor-
rencia, cerrando o
commercio suas
portas e a munici-
palidade hasteando
em funeral a ban-
deira nacional.
Uma companhia dc
pesquisas do 11.°
R e g i m ento, que

tem ali sua sede, e turmas de trabalhadores da Municipalidade
iniciaram immediatamente os trabalhos para descobrir os corpos
das victimas. Foram todos encontrados com relativa rapidez,
excepto o do estudante Humberto da Silva Campos, que só dias
depois pôde ser localisado, preso ás pedras do fundo da tor-
rente, e retirado. Durante todo esse tempo decorrido entre o
desastre e o apparecimento do ultimo corpo, a população san-
joannense padeceu com o pensamento de tão singular desgra-
ça e com a participação no pesar dc tantas famílias cnlu-
tadas, exactamente quando se lhes deparavam motivos de ale-
gria e de esperança, com a conclusão da primeira etapa de cs-
tudos de seus queridos entes. Jamais houvera exemplo, na
cidade, de uma tragédia de taes proporções, que ferisse tão
profundamente o sentimento publico. As demonstrações de
pesar da população foram emocionantes, concorrendo com
a força dc sua solidariedade para attenuar nas famílias das
victimas a violência do golpe recebido.

As gravuras desta pagina revivem o drama tremendo
que cobriu de luto São João d'El-Rey.

/ m

á
Geraldo Castanheira

de Carvalho.
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"A MULHER ELEGANTE EXJGE
LI HOL, PARÁ AUMENTA

SEU PODER DE ATRAÇÃO.'

,u U\mA Al REALÇARA
¦VI %kE Em SUA BELEZA
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- «^BBE^^

DO BEBE
DEVE SER CALMO
Si não dorme bem, si se accorda com

freqüência, e chora sem motivo plausivel (calor,
frio, roupa molhada ou apertada, etc.) nao

passe as noites em claro embalando-o.

A causa pode ser o seu estado de saúde. Convém,

pois, consultar o medico.

\t ^Aom influir para alterar a saúde de uma criança e
Varias causas podem mtiuir p«*« .T_r__h__iuado
a mais freqüente é um regimen alimentar madequado.

i ~_.___r__irto Nestlé aue convém para o seu
Indague do seu medico qual o P™duct° ^eS;len?orme 0 caso, Q idade e
bebê. Apezar de serem de uso «_^^L2S£Tt_1-« se a o Lacto-
a constituição das crianças ha 

^dicaçoes 
esP«c^ 

M é possivel que
,_o, ejcdlente l.it. «n P^^» 

^X^ÍTTeite em pi de escel-

StTaúrdTmS A^-te desnudo. Consulte o Seu med.cc.

'-
..•«.•"_.
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Aspecto do Corcovado. ¦¦»» das eaaiaenciaa da
cidade «ae tem sido testemunha, n-tima-aente.

de snicidios impressionantes.

0 
SUICÍDIO no Rio constitue, hoje em dia. um
facto qne tem merecido meticuloso estudo por

parte dos especialistas no assumpto. E* raro o dia
em que o leitor não depara nos noticiários dos jor-
nacs com um novo caso dc suicídio, revestido, ãs ve-
zes, de grande dramaticidade. Parece mesmo que em
matéria de suicídio o Rio nada fica a dever ãs capi-
taes mais importantes da America do Sul. Buenos
Aires é a unica cidade, talvez, que a vem superando
nesse trágico systema dc se acabar com a vida.

Se o leitor tiver o cuidado de ler com attenção
os casos de suicídios qoe enchem os noticiários dos
jornaes, verificará que os motivos que levaram seus
autores a tal gesto são os mais frivolos e banaes que
se possam imaginar. São namorados que se vêem pro-
hibidos de realisar os seus sonhos. São desilludidos com
a falta de empregos. São, emfim, espíritos fracos e
doentes qne se deixam embeber pela idéa sinistra de
acabar com a vida em momentos dc grande desespero.

As estatísticas mostram o acerto dessas considera-
ções, e, ao lado das impressões dos especialistas na ma-
teria, ellas servem para que se possa fazer idéa perfeita
do que seja o suicídio na cidade. . _

Qual será a causa geral e commum dc tantos suici-
dios que se verificam annualmentc no Rio? Segundo a opi-
nião abalisada dos médicos legislas Attila Torres c Newton
Saltes, a falta de instrucção constitue a causa geral da quasi
totalidade dos casos de suicídios. A estatística nos mostra
que é justamente entre as camadas mais baixas da sociedade
qne elle é mais usado. Raramente deparamos com casos de
suicídio em que os personagens são pessoas de instrucção

&. •*
v«af

AH
SE EU TIVESSE

UMA mÊéôaL
— _ o M—ura

_

senhora Sua pelle lambem podará
"" BlOCIfl.

ARISTOLINO
Todo. mas lado. o que ha da ban para proteger a
bellesca a peDe a as c___o_ astá reunido aa fórmula
do ARISTOLINO
Use. diariamente a aa fim da ama qu_sana Teia ao
espelho que pelle Boda será a soa.
O ARISTOLINO á am sabão medicinal em fôrma liquida.
poderosamente antiseptico. cicatrisante a curativo Sea
aso é coxmnodo. agradável a econômico. E' "ff-^ti4.^
e usado ha mais de 30 annos.
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Fias rante

tomado ao Coreovado
ao se verificar ali o segundo

caso de suicídio por precipitação no
abysmo.

elevada. As outras principaes causas ge-
raes dc taes actos'de desespero referem-se.
em ordem decrescente, a questões dc amor.
a difficuldades da vida e a doenças chro-
nicas.

Pode-se calcular em uma média annual
de 220 o numero de suicídios oceorridos
no Districto Federal. O Dr. Antenor Cos-
ta, medico legista, professor de medicina
legal na Faculdade dc Medicina e na Fa-
culdade de Direito de Nictheroy, teve op-
portunidade de nos revelar alguns dados
interessantes de uma estatística por elle
organisada e na qual se acham enquadra-
dos todos os casos de suicídios, que, como
medico legista, lhe tem sido dado exami-
nar. Por ella se verifica que os homens
são mais vezes levados a se matarem que
as mulheres. Em um total de 1.062 casos
que passaram pelo Necrotério do Instituto
Medico Legal no quinquennio dc 1927 a
1931, 599 eram de homens c 463 de mulhe-
res, o que dá, respectivamente, uma per-centagem de 56,4 e 43,6 %.

Ha também preferencias quanto aos
meios escolhidos para o suicídio no ho-
mem e na mulher. No homem, o meio mais
utilisado é a arma dc fogo, numa perecn-tagem de 40 % dos casos, seguindo-se 6
veneno, 23 %, o enforcamento, 11 %. Na
mulher, avulta o numero de suicídios por
queimaduras ou incêndio nas vestes, quefigura na proporção de 55 % dos casos,
seguindo-se o veneno na de 30 %. O em-
prego da arma de fogo c do enforcamen-
to, de uso muito freqüente nos suicídios
nos homens, são, no entretanto, excepcio-
naes na mulher, onde apparcccm, respecti-
vãmente, nas fracas proporções de 4,9 e2,8.%.

Indagamos do illustre medico legista seera freqüente e commum o suicídio pelofogo em todos os paizes civilisados:"Não — respondeu. Esse bárbaro pro-cesso de matar-se, sem duvida o mais an-
gustioso dc todos os meios de suicídios,
pelas dores afflictivas no momento do-acto e pelos soffrimentos causados nosdias subsequentes devido ás extensas cha-
gas cutâneas resultantes, é, por assim di-zer, desconhecido na Europa. Entre nós oateamento de fogo ás vestes é utilisadcT
quasi que exclusivamente pela classe in-culta e-pelas .amadas,mais baixas da po-que em 271 casos oceorridos nos- annos de
pulaçao. E' excepcional nos homens, pois

'V?** •¦"•¦.
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Um caso de enforcamento oceorrido em j
Fora, em que o suicida se sacrificou »v

ter apoio no solo.
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1927 a 1931, só 13 se referiam ao sexo masculino. Em compensação, o emprego de oxydo de carbono, que i 

J^^^J^"*™tissimo em certos paizes da Europa, principalmente na França (e sobretudo em Paris), e ja"?"™» "*« ¦•*• *~5^0 £is
nas minhas estatísticas em «na totalidade de 1JW2 suicídios, só figuram oito casos de suicídio P0'.?***"*""'.?!^- -^tida-
de mulheres e dois de homens, todos pelo emprego do gaz de illuminação. O gaz de illununaçao£"¦£»£¦»¦¦«xSàmi é demais
de de oxydo de carbono, sendo que, o^ue é fornecido no Rio chega a conter até 20 % desse P«H*?*"5™0 ^ÍEiEntelembrar os perigos que offèrecem os ambientes onde exista qualquer escapamento de «az, por ™ml™ 

^ed~^"™^™ncjaem logares fechados. A mínima quantidade de meio por cento de oxydo de carbono m e mortal ao lim ae ™"" ** xm
de uma hora em um recinto fechado. Dá-se ainda a circunstancia de que esse pengosissimo gaz J»e 

*e/"*°aofI_^,n^ * —ssoa
qne nos apercebamos e tem uma actuação notavelmenle^paralysante sobre os nossos músculos, de n»»0»^"» ***r" - ^erâ
começa a sentir os seus ef feitos, embora com plena lucidez e eomprehendendo a terrível s,tu*^<»'™ ?£J_!e 

"„^s 
nos quar-

mais afastar-se do ambiente mortífero. Isso explica o facto de se darem casos depessoas serem «""rt™£f 
^^ ás énSna-

tos dc banho, ãs vezes por mínimo escapamento de gaz do aquecedor, ou sobre os »«™qs de 
^a~J> 

a^,f.<j!V't„ ?„ qne as
^M^^M^^^^^^ me. ções da queima da madeira, sem poderem fugir ao íim lógico que: a:

^^^™«^^^^^ ¦= 
cwrava." Continuando com as suas impressões sobre o s™"»'».no Rio,

SLr Antenor Costa conta que de todos os >***£££fê^£
cidade o mais extravagante foi, sem duvida, o de um homem que ha an

â1^LtedSS«S a çaliça, 
fazendo .^^n™ ^^eímtou"-

mite^aa boca, caso esse que faz lembrar o citado por Casper, de um mu

co que encheu a boca de pólvora e a fez explodir.
Entre o» médicos legistas predomina a op.mao de m^ggg*

dos os factos da vida humana, a imitação e para os »*™»^? "£!

fectores mais importantes e effieazes. Nesse particular, a P™*^°j£"
SESb e wreadTde tiradas romanescas pela W""* £?£££&
de «Scidios não pode deixar de exercer um certo *««»» «mSS^Em

5es£T"tos de desespero, seja simplesmente pelo facto de 
^ggg£"

infelizes a possibilidade de uma tal ^-íf» J£? S^_5hS_S& *£
n,L» influencia exercida sobre a seutimenlahdade dos indivíduos ae w

r,bnireV^tV"vand.^S * desejarem um *i«\*™£» •"ESSE
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nHaUrUairiit.- morto p»r afoga ¦ta. este suicida vê-
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\'m processo ninaiu entre ms
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dé um suicida
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idêntico ao caso que os impressionou. E tan-
to a imitação é importante na gênese d.» sut-
«dios. que, frequeulemeute. vemos ososde
suicidios repetidos com os meios mais raros
o. extravagantes: series.de precipitações de
'randes alturas, tres casos de suicídios por
tiro ua boca, meio este excepcional nas epo-
cas normaes.

Xo anno de 1*35 passaram pelo Necrotério
do Instituto Medico Legal 223 cadáveres de
suicidas e no corrente anno, ate ao mez de
iulho já foram autopsiados 127 cadáveres de
suicidas, o que vem demonstrar que teremos

(Cooclue aa pagiaa seguiate)
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ELEGÂNCIA - DISTINCÇAO
— QUALIDADE — DURAB!-
ILIDADE — ECONOMIA —

lEFFICIENCIA são os caraote-
risticos principaes dos

FOGÕES ESMALTADOS
"GERAL"

J COflfAHMA CEIAL DE WMJSTRIAS
mWrm mmmmm\cmvm p—i m - ** T'L -»-^—"

FOGÕES ESMALTADOS e ENVERNIZADOS - P^AS\
ESMALTADOS — Camas de ferro - Moveis Vergados -

Parafusos, Dobradiças, Pregos, etc.
bvi km- Aatouio A. Sobrinho

«PHESENTANTES KM MANAOS: Er^f *<*"**'* ~^. 
...dpbo Torre, «a-

bvi em- Aotoaio A. Sounuao
EPHESENTANTES KM MANAOS: Er^«- ^íSkSS Ba-rfph. T.rr«i «a-

CU.; SAO LUIZ: A.to.i. A. Sobriab. * Ci-.: rABS^^mJ^cJar. suia N.-«
¦*»? FORTALEZA: Kurt Appel; NATAL: M. O. Lima * CU., «fV»^ . _.___.IA.
*¦ Irmão- Bwnra. «»_• ------- j. M^ad

tTALEZA: Kurt Appel; NATAL: M. * 
J«** 
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^ c^ei,.; BAHIA:

RECIFE: Heleao Jorge de Mei^o-Í*; ARA5~^- ' 
Kniwwa- R. GB-%N»E: I

M. C. S«^; CURITYIIA. 3mê M. C—•; PiXOTAS^ A. ki„«>, »•
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são muitas as alumnas que se aprofundam nos conhecimentos da arte do forno c do fogão completando'"menus" deliciosos, não só na confecção de pratos do trivial, como na de alto luxo para jantares de ceri-
monia. Experimentámos e apreciámos os primores da arte culinária das alumnas da Escola Rivadaviá
Corrêa num almoço offerecido á "NOITE Illustrada" pela directora, D. Benevenuta Ribeiro, qUe ha
mais de vinte annos dirige aquelle estabelecimento. As gravuras mostram am aspecto do almoço a que
compareceu o nosso representante, c detalhe do trabalho de agulha executado por gentis alumnas da Es-

. cola.

IA Escola
Rivadaviá Corrêa _ as alu-

mnas aprendem tudo que se relacione com
a necessidade pratica de uma perfeita dona de casa.

A arte domestica tem ali um vasto ramo de aprendizado que
vae desde as graciosas flores ornamentaes até ao mais rico e luxuoso vestido

da grande moda. Pintura, bordado, costura e modelagem são executados com eximia per-
feição pelas alumnas que concluem o seu curso na Escola. Entretanto, o que existe dc
mais interessante são as aulas de arte culinária. O curso se completa com instrucções ya-
liosas sobre os deveres de uma dona de casa ensinando-lhes como coordenar os meios
para dirigir um lar com arte, perfeição, e, sobretudo, com economia. Na cozinha da Escola

(Conclusão da pagina anterior)

um augmento sensível no computo geral -tle
casos de suicídios para o corrente anno de
1936. Em 1935 deram-se 22 casos de suicídios
por envenenamento, sendo que 18 de homens
e 4 dc mulheres; 14 por enforcamento ou
estrangulamento, sendo que 12 de homens e
2 de mulheres; 2 por ásphyxià ou submersão,

de homem e outro de mulher; 34 por arma
de fogo, 20 de homens e 14 de mulheres; 2
por arma branca, ambos de homens; 6 casos
de precipitação de logar elevado, sendo que
4 de homens e 2 de mulheres; 10 casos de
suicídios por esmagamento, 8 de homens e

de mulheres; 10 casos por fogo ou incêndio
ás vestes, sendo que 8 de mulheres e 2 de
homens; 2 casos de suicídios por asphyxia
por gaz carbono, ambos de mulheres. Isso se-
gundo as causas, que podem ser materiaes,
moraes, physicas, além das desconhecidas, e
ainda segundo os meios empregados.

No mesmo anno e segundo as edades veri-
ficamos o seguinte: 4 casos de suicídios de
menores de 15 annos, todos de mulheres; de
15 n 20 annos, 8 casos, sendo que 6 de mu-
lheres e 2 de homens; de 20 a 25 annos, 24
casos, dentre os quaes 16 de homens e 8 de
mulheres; de 25 a 30 annos, 10 casos, 8 de
homens e 2 de mulheres; ?de 30 a 35 annos,
12 casos, sendo que 10 de homens e 2 dc mu-
lheres; e, finalmente, entre os maiores de 50
annos verificamos 18 casos: de suicídios, to-
dos de homens?

Quanto ao estado civil, notamos que é eu-
tre os solteiros que o numero de suicídios é
maior, pois, que, no mesmo anno de 1935 sui-
cidaram-se 52 pessoas solteiras, sertdo 27 ho-
mens e'25 mulheres, ao passo que entre as

casadas deram apenas 42 casos; 19 de homens
e 23 de mulheres.

Finalmente, entre as pessoas de instrucção
nulla ou mal sabendo ler e escrever oceorre-
ram 64 casos de suicídios, ao passo que entre
as de uma certa instrucção, a estatística ape-
nas aponta 26 casos, donde se conclue que de
facto a falta.de instrucção contribue com uma
média razoável para uma das causas geraes
dos innumeros suicídios que se verificam por
anno na cidade.

Todos estes dados nos foram fornecidos
pela secção de estatística da Policia Civil, di-
rígida" pelo Sr. Ângelo Fioravante Bittencourt,
a qual acabou de publicar um boletim abran-
gendo dados bastantes interessantes sobre os
diversos casos de suicídios oceorridos no Rio,
por onde sc pôde chegar a uma conclusão
exacta do modo pelo qual o suicídio é usado
entre nós e estabelecer uma distineção per-
feita entre os meios, causas, edade, sexo e
nível social dos seus autores.

Recentemente, registarain-sc casos interes-
santes, sendo que um delles a repetição de
uni processo citado- entre os excepcionalissi-
mos pelo Dr. Antenor Costa: o de um rapaz,
Lucas de Assis Usual, que, entrando numa

, egreja, em Bello Horizonte, metteu na boca
uma bomba de dynamite, fazendo-a explodir.
Antes, outrp registou-se de espantosa origi-
nalidadc, talvez único no mundo. Rcferimo-
nos aò "speaker" de uma emissora, também
em Bello Horizonte, de nome Jomar-Dantas,
que annunciou pelo radio a sua intenção de
suicídio, despedindo-se dos radio-óuvintes
com o melhor humor; e, em seguida, metteu
unia bala na cabeça, sendo o estrondo ouvido
pelos que acompanhavam a irradiação. Este
parece-nos um "record" mundial de origina--lidade no sinistro domínio.

Erga suas forças com "ERGODYN
AGORA EM LIQUIDO
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NORMALISE A PRESSÃO ARTERIAL USANDO

CEREUS-BRASILIENSIS
Palpitações. cansaço desapparecem com seu uso.

Araújo Penna & C." — R. da Quitanda, 57.
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O mez de Dezembro é o mez das lestas. V. S., como cm geral Iodos
os homens', está pensando na escolha do presente mais útil. |" pensou na
offerta dc mu tapete Congolcum Seílo de Ouro? Então experimente a
visita á casa de um revendedor dos afamailos ç lindos tapeies que
garantem no lar mais exigente um
asseio permanente a uma at tracção
sempre nova.

As suas condições de hygicne cé
dural-ilidade, garantidas pelo ma-
tcri.il usado no seu preparo, fizeram
do tapeie Congolcum Sello de Ouro
o mais econômico c aconselhável,
ao nosso clima.
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viTiliuloir» Confí«1cuni.
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«u.i t x.°.
CVaW.'....:.; Ettaáo

Exija sempre o rotulo
Aello de Ouro em uma
daí pontas tem o que
não é Coni/oteum.
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RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL 1605
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%'anos annos pas-saram e consa —
çraram o es/ri-
büho popular:

Náo HA DINHEIRO
Que valha
Um bilhete da
esçuima que
Não FALHA!n
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Morte? Catalepsia? Lethargia? A'b vezes os
doentes ficam immovels, com a pelle fria e
descorada. O pulso e a respiração imperce-
ptiveiB, e muitas vezes pode-se dor o caso de
serem enterrados em vida. A eciencia estuda
com afinco para determinar os signaes irre-

futavei» da morte.

pouco, foi voltando a preoccupàr a Humarii-
dade e na Grande Guerra assumiu propor-
ções'assustadoras, pelo risco que havia, ocea-
sionado por causas múltiplas de innumeros
enterros de pessoas mortas apparentemente.
Já não bastava a prova de Icard; recorreram
a outras, praticadas anteriormente, como a
arterioctomia, instillaçôes de ether e dionina.
O problema, porém, segue de pé, inquietante
e pathetico. E quasi no fim da Grande Guer-
raf um hespanhol, o Dr. Lecha-Marzo, desço-
bré um meio, no qual se reúnem todos os re-

quisitos para uma prova exacta da morte,
sendo de fácil applicação e de simples inter-
pretação. Essa prova é a da ophthalmo-re-
acção. A reacção da lagrima no cadáver e
ácida. Basta, para realisar essa prova, collo-
car um pedaço de papel gira-sol azul, dentro
do olho do cadáver. Se a morte fôr verdadei-
ra, haverá uma reacção ácida e o papel se

(Conclue na papina 16)

Casos clássicos de equívocos: o Medico Vassali e o Abbade
Prévost - Um sacerdote, recobrando os sentidos, entrou no

coro do seu próprio "De Profundis" - Provas de evidencia
da morte._ prova de Icard - Morte apparente na Grande

Guerra — Equívocos da catalepsia.

características da morte. Ao iniciar-se a ope-
ração, a supposta morta, sentindo sobre o

corpo os instrumentos cirúrgicos, soltou um

grito lancinante, cerrando os dentes em se-

guida. Um tremor convulso apoderou-se dei-
I. denunciando claramente que estava viva.

Em uma egreja, um sacerdote fazia um ser-

mão? perante uma multidão de fervorosos
crentes. Em dado momento, os presentes vi-
ram que o padre se calara e que seus braços
vacilavam no ar e o corpo perdia o equih-
brio Ãcudiram-lhe rapidamente, e foram cha-

n ar um medico. Este ao chegar, apps acurado
exame declarou que o sacerdote tivera mor-

lClSÊ«-se 
os funeraes no templo. Ac,

ser levado o corpo para o campo^sant^en-
toivam-se as notas graves do De Froiun

d„ .ífNééte momento, o sacerdote, levantou-
se, e elle mesmo, acompanhou o officio fu-

"eNoeoiitro 
dia o sacerdote lá estava no pul-

nito pregando novamente, deante da mui i-

dão'fervOTOsa e ao mesmo tempo resabiada.
Esse sacerdote com o correr dos tempos che-
sou a ser o Cardeal Doune.8 

A ni_licina recorda outros casos de morte

apba__è com todas as características das

verdadeiras. Como por exemplo: o caso da-

auelle coronel norte-americano, que resusci,

?ou quando ia ser autopsiado. Alguns invés-

Ugadores do assumpto affirmam^e^na^-
glaterra enterravam, por anno oijo.mil pes-
soas cuja morte não era verdadeira. E esta

oossibilidade do enterro em vida tinha, por
Cea que ser para a Humanidade um proble-
n_Ç_5st_soP A medicina.tem empregado
ingentes esforços para solucional-o.

Wsê
Sm qudma/i afielle

pôde agora V.S.
tornar se morena /

Im casoíÜlírçsurreisão durante a guerra. O sulaBUU,""Viiã"enterrarem os cadáveres
atirado nümà grande valia, feita pelos inglezes para "«»« Uar_ A gravura mostra
P--1» dá consta de varias posições inimigas. Quando lomiç interrogado por um
quando eía|felle transportado para o hospital de «mPBn • 

t düS "tommys".
Sda "Intelligence Service" deante do natural tspant

ÀS 

mortes apparentes constituem um serio Prob1^"?" '|uQe 
de vidas em certos casos

através dc difficuldades para. se constatar a ex""cçuo aspecto de verda-
excepcionaes, e o medo de ser enterrado y,vo •SH"1?' "imples, 

de fraca formação
deiro terror, sobretudo entre pessoas de sensmiimauv.

espiritual.

wicardm, e quando ia apartar o coração notou qne-es i 
Jerusaiém.

^salio foi aceusado, e, para se livrar da P"»0'W. Pprév-ost, autor de «Manon
, E' também muito conhecido o caso do famoso Abbade rr ' 

coisa de no-
Mscaut» qUC foi autopsiado ainda vivo. Se nesses «sm»e"?J' em outros, ha uma au-

Ia e lenda, transmittidas pelo espirito ?««n»^È^ffig*_ffi_eIiál Oruano, que com-
"•ntijldade comprovada. Por eiemplo: o caso authentico ao na
andava as tropas ás ordens de Napoleão. ,,ar uma situação difficil,
„„Dura„U. a grande tirada da Rússia, o marechal Paras.^^ d

.._ n^ras as urueus ue nopuiv»"' _u„l nirn salvar umu »»»••••»--• -- ., -
Durante a grande retirada da Rússia, o niarçchal. par^ san dQ „ f r,do

Dnr,Ç°U \om seu esquadrão, carregando sobre o inimigo^i\a tudo inutl . o ma-
Pw uma bala de canhão. O seu ajudante tratou de soecorrci o,^ piedosamente o seu

n_a Cstava mort«. O ajudante, deante do qoe se passava, enter 
^ 

_ busca de 
^• 

.ol,T°P',.debnixo de «ma grande camada de neve, :P«rt'n^ese™ça-|0 imperador e contou,

gao afim de ,he commu*icar a oceorrencia. Che««uVfta Sa" Horas depois o próprio
gjwaosamente, como se verificara a morte do .^°inSamente ás suas ordens,
fechai Omano apresentava-se a Napoleão ponjM^telramen &do ra

Drat_ 
Uppe Peu era «™ «rande medico parteLr° _fe acabara dc fallecer durante o tran-

s , . r„uma operação cezarcana em uma senhora que acabara materno.

__? l^ance». A familia queria salvar a creança^ que ««« 
Examinou minuciosa-

m _. 
] eu acudiu Promptamente, e dispoz-se ¦'""^"^"Iservou, enfim, todas as

mente a mona, constatou a ausência de pulsações cardíacas,

Esta questão está collocada em P»meiro
plano? Muitos sãp os médicos que em todos
o. Meninos se dedicaram a precisar as cara-

cterScás da morte real, isto é, da verdadeira
Sorte distinguindo-a, sem refutaçao, da mor-
S luMrente. Procuram elles provas provadas,
paraPTranqúillidade das pessoas que temem

ser enterradas vivas. "A Medicina será m-

a.gna se não serve para encontrar uma prova
irrefutável de morte", disse em meados do

Século XVIII um medico francez, que desço-

briu e propòz novas provas, como por exem-
níò" a rigidez cadaverica, e também a rigidez

do globo ocular. Mas a questão esta de pe,
sem resultados satisfatórios. A Academia
Franceza de Medicina organisa concursos,

___ vaUosos prêmios, para estimular o es-
íudí) tios meios de se poder assegurar a mor-

ee para que toda gente possa conhecer uma
formSía pratica e definitiva sobre o proble-
mi Nos fins do Século XIX o caso parecia
Ur^fdosoluçãrcom a formula: fluorescema,
descoberta por Icard. E' engenhosa e mof-

fenriva. Consiste cm injectar nas veias.uma
solução alcalina de fluoresceina. Se a morte
fôr apparente a pelle do "defunto" tingir-
se-á dePum amarello intenso e o globo ocular
de verde. Praticada a operação por via endo-
vennsa, a reacção é instantânea.

A prova de Icard parecia definitiva, e o

problema perdera a actualidade. Mas, pouco e

Já se pôde (lar á pelle uma linda
còr morena, suave e harmoniosa,
sem o perigo das queimaduras
dolorosas.
O methodo c simples: ápplica-se,
como protecçSo. ó Oleo Dagelle

para Bronzear a Pelle no rosto,
no collo. nos h o m b r o s ou em

qualquer parte do corpo que se
desejar, antes e depois dos banhos
de sol e de mar.

Feito isso. a permanência demorada
nas praias, nestas lindas manhãs
de verão, poderá ser aproveitada
sem o receio de queimaduras
dolorosas. Com o emprego do Oleo
Dagelle. a cutis adquire o tom
harmonioso de um moreno broii-
zcado. actualmenté tão em moda.

______H___P__>"_I I
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do alguns.que elle tivesse morrido. Quando
despertou, ficou imbccilisado e maníaco
(Marx — de "Spasmis").

(Continuação da pagina 1S)

tingirá de vermelho. Essa reacção pode-se ve-
rificar de meia até quinze horas depois da
morte. A prova do Dr. Lecha-Marzo foi pra-
tiçada quasi quc'diariamentc nos exércitos do
"front" durante a Grande Guerra, bm 1S-A
a Assembléa de Médicos do Registo Civil pro-
noz que fosse declarada a obrigatoriedade,
na Hespanha, dessa prova para verificação
de óbitos, e logo depois foi sanccionuda por
um decreto real.

Esta prova parece ser a mais perfeita e se-
gura; entretanto, os médicos continuam estu-
dando o problema acerescentando outras pro-
vas ás que já são conhecidas. Entre os novos
processos estão a prova de sedai, a electro-
cardiagraphia, a reacção dc bromotimol, a
prova do ácido sulphurico, a não retensao do
liquido injectado (por inércia dos tecidos já
mortos), a ventosa abdominal, a estigmoma-
nometria e a radiologia cardíaca, na qual tra-
balhou o medico hespanhol, Dr. Piga). Sao
quatro os signaes clássicos para ter a cer-
teza da morte: a falta de pulsações cardia-
cas, rigidez cadaverica, falta de contracçôes
musculares debaixo da influencia galvanica e
da putrefacção. Delles todos, porém, o mais
importante e immediato é o primeiro. Para
a percepção dos demais é necessário tempo.
Nem sempre se torna fácil a auscultação. E'
preciso fazel-a havendo silencio profundo
em torno e durante o espaço de tempo com-
prehendido entre seis segundos a cinco minu-
tos.

A rigidez cadaverica só se apresenta em.
espaço de tempo variável, segundo circunstan-
cias dependentes do indivíduo, do ambiente,
temperatura, habitação onde sc verificou a
morte, a estação do anno, os medicamentos.
Em todo caso ha um signal que nem sempre
traz a certeza: a contracção espasmodica e
a congelação, porque em ambos os casos,_ o
coração continua pulsando. As contracçôes
musculares não cessam logo depois da morte, e
por isto a sua constatação deve ser feita mais
tarde. Se um músculo fôr excitado depois da
rigidez e não se contrair, com o galvanismo,
é caso seguro de verdadeira morte. A putre-
facção é, naturalmente, o signal mais que evi-
dente, mas também o mais demorado, depen-
dendo. da constituição physica do enfermo,
sua edade, os medicamentos que ingeriu, etc.
Alguns médicos oppuzeram a essa prova a
confusão que pode haver com certos casos de
gangrena, embora a differença seja marcante.

Os signaes acima citados são os tidos como
certos, seguindo-se outros que sao apeuas
prováveis: as faces do cadáver (devem conser-
var por algum tempo a mesma côr que em
vida, se o indivíduo morreu violentamente ou
dc enfermidade aguda), a congelação (o cor-
po adquire a frialdade do mármore); dando-
sc um corte em qualquer parte do corpo, o
sangue não gotejará, e, finalmente, a perda
de transparência nas mãos. Ha outros esta-
dos que podem simular a verdadeira morte:
o hysterismo, a catalepsia e a lethargia nas
mulheres. (Este estado dura dias, e ás vezes
semanas. Os enfermos ficam immoveis, com
a pelle fria e descorada; o pulso, a pulsação
cardíaca e a respiração são quasi impercepti-
veis. O enfermo conserva o ouvido e a intcl->
ligencia, tendo consciência de sua situação,
sem poder comtudo pronunciar-se contra ella,
recordando-se depois dc tudo que ouviu). A
embriaguez c o estado dc coma epiléptica po-
dem também simular a morte. Dá-se egual-
mente a morte apparente nas syncopes pro-
vocadas pelas grandes hemorrhagias; pela
emoção, nas asphyxius de causas diversas; na
anesthesia artificial e na commoção cerebral.
Estes estados podem ser confundidos com a
verdadeira morte, mas em todos elles o cora-
ção pulsará, embora imperceptivelmente.

Frei Hoffmann viu uma senhora culta e
muito religiosa ter vários ataques de catale-
psia, todas as vezes que ouvia um psahno
em que se falasse no amor de Christo (Lyon.
Med. Ration, Syst, I, 4, fact 3, sect. 1).

Um rapaz carpinteiro viu um seu collega
cair e ficar sem sentidos. Procurou reani-
mal-o. Não conseguiu, e julgando-o morto
foi victimado por um ataque cataleptico, que
durou quatro mezes, resistindo a todos os es-
forços da sciencia. Com surpresa geral, certo
dia, ficou completamente curado com um ba-
nho de água fria ("Memoires de 1'Academie
de Paris", 1702).
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Alguns factos que vamos narrar foram co-
Ihidos na these apresentada á Academia de
Medicina pelo Dr. Alexis Favrot, sobre obser-
vações feitas cm taes casos.

Na egreja de Cordiliers, em Toulouse, em
1415, um frade na occasião em que dizia mis-
sa, ao elevar a hóstia ficou immovel, com os
olhos abertos, voltados para o céo. O sacris-
tão, estupefacto com o que via, procurava re-
animar o frade, que continuava em êxtase.
Os fieis que enchiam o templo julgaram
tratar-se de um milagre. Foi chamado, incon-
tinenti, o medico, Dr. Natalis, que constatou
ser um caso de catalepsia. No dia seguinte, a
mesma hora, o frade ao levantar a hóstia foi
victimado novamente. Um outro religioso .dias
depois foi substituir seu collega e foi victima
do mesmo phenomeno. Os médicos opinaram
que o primeiro caso era de catalepsia por en-
fermidade, ao passo que o segundo era um
caso de medo. Fravot foi colher esses subsídios
nos "Annaes de Toulouse — G. de La Faille".

Um criado, preoecupado com seus afaze-
res, na ausência do patrão, viu que a casa se
incendiava. Foi, em seguida, presa de um ata-
que cataleptico, que durou cinco dias, julgan-

UNHAS
ADORÁVEIS
Por um Processo Facillimo

í"íí>X*í$*S*ví _»¦•__¦ IÍÍ_^____fl^'!__9

CUTEX

(^U AS unhas podem ter sem-
^ pre uma elegância incon-
fundivel. Basta dedicar-lhe*
5 minutos por semana com
os preparados Cutex, usados
por 3 entre 4 das mulheres
mais lindas do mundo. Appli.
que o Removedor de Cuticula
e o Limpador de Unhas para
amollecer a cuticula e limpar
a parte inferior das unhas.
Retire o esmalte anterior com
um algodão embebido-no Re-'movedor Oleoso. Use, então,
o esmalte que não lasca nem
fende, de cores lindíssimas,

.%«j ¦
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Terminou brilhantemente o curso gymnasial,
no Externato do Collegio Pedro II, a senhor!-
ta Isa Saldanha, filha do Sr. Euclydes.de Mo-
raes Saldanha e da Sra. Julieta Gonçalves

Saldanha.

SENHORA!
Trate de suas moléstias

intimas com "TANICOL".
"TANICOL" é um poderoso

antiseptico, bactericida
curativo e preventivo. Não é

irritante nem tóxico.
Delicadamente perfumado.

MAGNESIA
FLUIDA

i 1 t i i

MURRAY
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LUIZ CAMPOS FILHOS - CIA. — Exhibem, além dos motores marítimos e
estacionados MBOLINDER'S", bem conhecidos em nosso pais, motores de
popa "TRIM", de alta qualidade sueca, buzinjs marítimas "TYFON" e oa di-
versos artigos da conhecida marca "RADIÜS", fabricantes de fogareiros a
kerozene e gasolina. A exhibicão chama a attenção pela sua installaeão bem

montada. '

JJào deixe que os
PERCEVEJOS

interrompam seu somno >

^Mate-os com ,*jtf}Q.

PNão 

ponha om poriab a saúda o o bsm-
I «wr accoitando "imscHddas" do no-

nhumcffoito.ouHnitacto qua so masca-' iam sob o nom* Flit. Lombro-so qwo so^ wãnH um FÜt. m 4somonfr vowdMo oms1 lato amaralla, com o soldadinho o uma
faixa prota-soMada, porá evitar manem-
monto fraudulento. ~H nao mancha, fl»
•nata, do facto, todos os intacto» camiros.

*/flPl'

FLIT t\

m Polvilhe,as lendas e {restas com onovo PO HIT. Todoi os insectos
rasteiros morrem ao seu contado.í"l

Si a lata nao trouxer o soldadinho, nao é FLIT

1
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Constance Collier, ^^£^^"^«1^
lywood, é a terceira geração da «Mn"T" ^balie!*» P«ra 8

de uma bailarina portugueza que levosi ° M,,e

*hE!E' fata So seu próprio esforço ha muitos

So^ix^^n^f^
Mady Christians, filha de Rodolpno

Chrisüans, actor europeu que fo, a
Hollywood tomar parte no ti"" rooi

ish Wivcs"; Philip Holmes, filho de
Taylor Holmes; Chester Morris, filho
de William Morris, *«•»-»*-» ,n°ftí0d°
no cinema; Jean Hersholtfilho.da
"estrella" hollandeza Claire Her-
«hol™ Barbara Denny, filha de Regi-
nald Denny; Madge Evans, Eliza-
beth Allan, c muitos outros.

Cecil B. de Mille já tem uma
filha no cinema, que está nlcan-"ando 

êxitos, e Wallace Beery es-
pera incluir a sua joven Carol
Ann na lista acima. Ella ja
appareceu com o pae -*

-perante a ca- --'¦
mera

*>*S3SEsS8
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e está
treinando pa-

ra a carreira cine-
matographica. Um desecn-

p- dente da illustrc família Fair-
banks mudou.se para Londres, F.lho de

Douglas Fairbanks e su-a primeira espo-
sa sobre o poente de seu «lustre pae,

levantou, com o seu talento e írand* P£
der de organisação, o sol nascente de uma

carreira brilhante e que promette ser lon-

ga e sempre bem suecedida.

M /¦'n iX

Vil AR o
nome dc um antepas-

lido illustrc é sempre um confor-
Io nos dias presentes. Não somente os
iristocratas ou a grande burgueaia P0S"
nem antepassados de que se honram. O thea-
tro e o cinema lambem os têm; e agora que C0J»'
rimam, theatro c cinema constituem uma só "m,,,a' 

^"heram de gloriade e numerosa, contando com nomes insignes, que se encheram
MS ribaltas e nas telas de outros tempos. „„aiauer cidade,

Hollywood, como Londres, Paris, Nova-York ou outia qualquer ca
lambem possue as suas tradições e os seus antePas**a°„;n„3o de uma fa-

Cada dia qne passa, a segunda, terceira ou quarta <er«ao de uma
ailia de adores torna-se mais importante na tela. «ornes iai
theatro, com duzentos annos de tradição, estão hoje representados no
nema. E filhos de antigas "estrellas" cinematographicas começam
quistar logar entre os applaudidos actores dc hoje. «ntitfás famílias

Em «Romeu e Julieta", por exemplo, varias das ^«^S^de actores tbeatraes do mundo estão representadas. John -^rymorc, q

|? ò papel de Mercutio, é descendente do «clan" 
^ew-Barrymore, 

q
«ata de cento , cincoenta annos atrás. A original Lo»lsfeniL"n"'rimeira da
bem interpretou com brilho a Julieta de Shakcspeare, fo» a primeira
•amilia a ingressar no palco, em Londres. „„„„„!:„ descende de uma
f Reginald Dcnny, que interpreta a parte de Benyolio, descena*
Atila mais antiga ainda. Seu primeiro antecessor qüe jousou ira

| theatro era um «mascara», pois tal era o a podo *£*££££ £*„,centúrias passadas, quando ser actor era «ons,deraj° ^£rpara que não«se antepassado de Denny abandonou o nome patMWgg^fadada.
fossem sobre a cabeça de innocentes a culpa da sua vocação ro

| O pae dc Denny, W. H. Denny, era um. dq? .origmaw artwtaa q ,
Savoy, de Londres, crearam as operas cômicas de Gilbert e ou.
mãe «a egualmente uma famosa "estrella" savoyarüa. de
| A arvore «cnealogica de Violet Kemble Cooper -"^.^o 

O mesmoKembles e Cnnpers — também tem duzentos annos de theatro. u m
«contccc a Conway Tearle.

4&3¥"
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AtTRAHENTEl
SomenteESGEpode
realçar a intensa
belleza de seu corpo
pela technica exclu-
siva moldada nas
roupas de banho
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Chatòuillard não eram pessoas
como as outras: eram muito mais
ricos que o çOmihum dos mortaes,
e sua vulgaridade ultrapassava a dos

camponezes mais rudes. Quando a fortuna de
todos os seus amigos se desmoronava lhes-
peràdatiiciitc, n delles crescia com a mesma
vertiginosa rapidez. Mas não só augmentava
afortuna dos Chatòuillard. Também n estu-
pidez f|ue lhes era innata.

Um dia. Mohsieür Chatòuillard disse á cara
metade:

Escuta, Eugenia, somos gente rica c a
nossa posição é bem solida.

Muito .solida. Gustavo ~ corrigiu Mada-
me Chatòuillard.

Extremamente solida — augmentou Ous-
lavo. — Temos um hotel em Paris, uni cas-
tcllo em Tureiie, uma propriedade no Meio-
Diai unia vivenda vasca em Biárritz, uma villn
cm Dcauvillc. um chalet cm Móntreux, um
••enttnge*' na Escócia, uni "bungalow" em
Chantilly, um palácio em Veneza e um "arra-
nha-céo" em Londres.

Realmente! — confirmou Madame Cha-
louillard. que era sempre da opinião do ma-
rido.

Em todas essas sumptuosas residências
temos uma sala de jantar.

Èrii algumas, duas — corrigiu a mulher.
— Uma grande e uma pequena.Em algumas, duas. Tens razão — con-
cordóu Gustavo, quc sempre estava de accor-
do com a sua consorte. — Mas, nessas salas
de jantar, nos falta alguma coisa.

Falta-nos alguma coisa?
Temos crystnes, pratos em abundância,

louças de Sèvres. vasos dc Ruão, panoplias,
vitrinas cheias de antigüidades, recipientes
lavrados em ouro, tapeçarias luxuosas, esta-
tuas. bustos, mas... faltam-nos os retratos dc
nossos antepassados.

Effeçtivá.hiérite! Não temos nenhum;
- Sim, e é lamentável. Os retratos dos an-

tepassados embèllczam as salas de jantar,
impressionam os convidados e intimidam os
criados. Se tivéssemos tido retratos nas salas
de jantar, o "maitre dMiòtel" não se teria
atrevido a dizer-te que tens ares de camelo
moribundo.

Sem duvida — suspirou Madame Cha-
louillard—- não se teria atrevido jamais; nem
o sexto valete se teria permittido com tanta
ousadia belisear-me no corredor.

Já vês... — disse Ricardo.
Sim, vejo. Mas, que queres que se faça.

Queres que escreva á mamãe para que mande
:i photographia de papae, vestido de militar"?

Xão! — disse, irritarido-se Monsicur
Chatòuillard. — Tua mãe não passava de uma
vulgar parteira e teu pae não é um verdadei-
ro antepassado.
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Como se o leu fosse antepassado de ver-
dade...

—O meu? — gritou Ricardo. — O meu era
um grande senhor... Mas o que suceede é
quc minha mãe era inimiga dos retratos e
meu pae lhes dedicava um ódio implacável.
Por isso ninguém tem retratos delles. Es-
cuta... Estou pensando por que motivo nós
mesmos não podemos ser nossos antepassa-
dos... Ora... abi está! Mandaremos fazer
nossas próprias effigics e...

Effigie serás tu!...
Effigics, quer dizer, as imagens das pes-

soas — explicou Gustavo — e nessas circuns-
lancias nossos retratos.

Ah, coniprehendo! Isto, sim, c que me
interessa. Tenho uma photo de quando tomei
a primeira cpmmuhliãò. Está muito boa a que
tirámos por oceasião do nosso casamento,
mas nella eu estou muito mal. A culpa foi dc
Emílio, que me fazia caretas; por isso me
mexi. Sai retratada com um nariz que parece
uma alcachofra.

Diz-se narizes c não nariz. Assim, pelo
menos, falam na alta sociedade. Eu não me
refiro a pbotograpbias, mas a um quadro a

oleo, com moldura de' ouro, reflector electri-
co e uma placa de bronze em que se porá o
teu nome, a data do teu nascimento e a da
tua morte.

De minha morte? — exclamou, aterrori-
sada, Eugenia.

Sim, <iuando tu morreres eu farei gra-
var a data na plaquetu. Tu te farás pintar em
vestido de baile, com todo o luxo, jóias, o
manto de arminlió e um ramalhete de orchi-
deas. E eu o "fraque "com o "Grande Cordão
da Ordem da Bamboula", a medalha do Me-
rito Agrícola, um cigarro de ponta prateada
na mão. e um lehreu aos pés, porque os cães
de raça fina dão um ar muito nobre. Que le
parece?

Parece-me muito bem. Será admirável!

DtÇENHO DE

Mandaremos pintar uma dúzia ile cada um.
Sairá mais barato e poder-sc-á ler um em
cada casa. Além disso, mandaremos fazer um
retrato para Regina.

— Regina não é um ascendente; c um des-

i1
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SORRISO
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Qua seóUoi
A belleza dum,sorriso pode ser
mantida em todo o seu esplen-
dor, conservando os dentes claros
e límpidos — sob a protecção do
creme dental Gessy. Contendo
um poderoso anti-acido — leite
de magnesia — o creme dental
Gessy estimula as gengivas, pu-
riíica e períuma o hálito, neutra-
liza fermentações, mesmo aonde
a escova não chega.

CONTEM LEITE DE MAGNESIA

lABiüi rmKau^-pãmm díniM

Este anno a moda requer lábios rosados
e naturaes... Passou inteiramente a moda
de lábios escarlates. Tangce, o baton ma-
gico, não lhe dará a "evidencia" de pin-
tura uma vez que não é pintura! Tanger,
muda a sua côr de accordo com o tom
de suas próprias cores naturaes. Tendo
como base um creme todo especial,
conserva os lábios macios c jovens.
Para quem requeira côr ínais viva,
especialmente para usar á noite,
ha o Tange? thcatrlcal.

MU Lm li

Im mwim&'mm Am/rF#CREME koüge
festa á prova de

água, não desme-
rece e a sua côr

fixa permanece in-
alteravel durante o

„ ;. dia inteiro.

O Bafon

mundial ^^7 a appa?ie<ncu< de r2*ntu\á
PEÇA. O ESTOJO MÁGICO DE 4 AMOSTRAS, contendo Baton Tangee, Rouge. Creme
Rouge Tangee e Pó de Arroz Tangee: Incluir 4S000 em moeda corrente do paiz ou em

sellos para: The Geo. W. Luft Co., 417 Fifth Ave., NY, U.S.A.
;'-. 

' Agente exclusivo para todo o 
'Brasil: 

INDUSTRIAS H. COSTA S. A.
!' '" Caix« 1'ostr.i 2333 — Rio de Janeiro
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v yisio ser nossa filha — explicou

j-faier

i leilão

lente,

Ta, será um prazer para cila ver-se
;i«hi'olco Acho que desse modo podia-'"íer 

brilhar a coroa com brilhantes da

de Balkania, aquella que compraste
depois da desthronação dos reis.

Veremos... veiemos — declarou Mnn-
Chatouiltard. Mas, agora, urge arran-

Procura no Annuario do Commercio.
Jâ procurei, mas ha tantos que nao sei

.escolher. Não quero um artista vulgar.
íro um artista dc facto. um typo do ge-
de Emílio Zola, que saiba pintar tao bem
retrato como um fresco da sociedade con-

íporanca", segundo dizia "Le Journal . Ue
alem. ¦ ..

Eu podia perguntar .1o meu pedicuro —

oz Eugenia. - E' um homem de bom
¦o, tem muita instrucção c sua casa é tre-
alada por artistas e pessoas da alta socie-

opor.
sto,

Interrogado pelos Cliatouillard; o pedícuro
formou casualmente conhecer um grande
ilor diplomado pela Academia de Bellas

;s. Chamava-se Júlio Dupont, havia re-
jdo o "Grande Prêmio", de Roma, por
uiderar-se com demasiado talento, e assi-
iva as suas telas com o egrégio nome de
onardn Sàhzin. Era um rapaz de brilhante
luto cujas telas, sem duvida alguma, alcan-
riam um preço fabuloso depois de sua. mor-

E não teriam que esperar muito tempo
ra isso.

Não tem. então, boa saude? — pergun-
Monsieur Cliatouillard.
Que esperança! Apenas'alguns mezes.
Então, mande eluimal-o.immediatamente.

ppcdicúro enviou um tõTégrámina ao pin-

Júlio Dupont. aliás Leonardo Sanzio, apre-
ntdu-se im dia seguinte em casa dos Cha-
lillard. Causou excellente impressão. Tinha

ió nmarellado e famelico, grande cabel-
éngòrdurada. <iue descia até á nuca, e

ia gravata Lavalière.Senhor artista, queremos que faça os
issus retratos.

De corpo inteiro?Como?
Pé.corpo inteiro... isto é, em tamanho

Jliiral, com as pernas, calçados e o resto,
¦« apenas a cabeça e o busto?Heni! De corpo inteiro. Mas quero que"tf um trabalho de consciência. Sobretudo""'" fizer .. retrato de minha mulher.

do salão azul, apesar «ias doze horas que con-
sumiram ali, Madame Chatouiltard alar-
mAp"íarcceu 

de subito.no salão, e, com inau-
dita estupefacçáo, verificou que a tela estava
em branco.

_ Miserável! Que fez de minha filha? -

gritou Madame Cliatouillard furiosa. - Que
significa esta tela em branco? ,__.-____

— Eu estava estudando a senhonta Regina
_ explicou Júlio Dupont, aliás Leonardo
Sanzio. Um pintor deve sempre estudar pro-
fundamente o seu modelo. E' o que rçcom-
mendam todos os grandes mestres, c...

_ Quizcra acrcdital-o, mas... não estou

inteiramente convencida. Dc qualquer manei-

ra Regina já posou o sufficiente para que o

senhor" lhe faça o retrato de cor. Dc amanha
i>m deante... posarei eu.

E no dia seguinte a irascivel Madame Euge-

nia foi posar durante uma hora. Duas, no st-

Súndo, tres, no terceiro, e conhnaoij «

progressivamente, até que Monsieur Chatouil-

íard sentiu falta da cara-metade e correu in-

quieto ao salão azul.
Miserável, que fizeste da minha mulher.'

Que significa esta tela intacta?
Eu estava estudando Madame Chatouil-

lard — explicou Júlio Dupont, aliás Leonardo
Sanzio. — Um pintor deve sempre estudar
profundamente o seu modelo, antes de pintar.
E' ò que recommcndam todos os mestres e...

Quizcra acreditar — interrompeu Mnn-
sieur Cliatouillard - mas não estou comple-
lamente convencido. De qualquer maneira.
Eugenia já posou o sufficiente para que o

senhor possa fa/.er-ll.e o retrato de cor. íses-
U-s vinte e quatro dias a minha mulher aban-
donoú tudo. Tudo está em desordem eos»
dos fazem o que lhes da na telha. Isto nao

en cabimento. A partir de «manha Eugenia
voltará á sua tarefa e quem vem posar sou eu.

No dia seguinte Monsieur vem posar du-

ran uma hora. No outro, não fo, a em de

meia hora, no terceiro, quinze minutos. E no

quarto, o retrato estava terminado.
- Ah! - disse Gustavo, com allivio- -

rosto

iça
«ande

ptc boiii alleiiçáo ás jóias. E' necessário
F, ao ver o quadro, as pessoas comprehen-
P"11 que os. diamantes das orelhas são dc

s dos dedos dc trinta c dois

entendido em

fe.Íe quilates e
filates...
Ir esteja tranquillo. Sou
T>ias.

-Nesse caso. muito bem! Comece pela Re-
na- Se se equivocar, não ha grande distur-
"'-Porque ella é descendente e não asceu-
BJ.«. como eu e minha mulher. Espere um
Rnloj qne vou ehanial-a. Emquanto isso,
?«rvc o salão azul c diga-me se lhe agrada
JJ'0 fuiulo.
'¦•üiiia apresentou-se a seguir. Vinha com111 vestido de orgahdi verde, adornado com

¦ ratninlio de rosas "pompon". Sobre a sua
íf» luzia ii coroa de Balkania, nos braços

pnha um - titi*' encantador.
7l,->-- como é formosa! — exclamou•Ml*"nadamente o pintor.'"7'"<- lavor, senhor artista!! O senhor me'"•t medo! Sou bastante vergonhosa para
^« senhor me diga semelhantes palavras.
7Í. •••• De modo que sou ò primeiro?~~ auii. Au- agora, ninguém me f"./ o re-

Que pose deseja que lome?
r.,„ fije mais lhe agradar. De qualquerH""*' ficaiá

- A
encantadora.

Xo, ¦ priinein, dia. a sessão nao durou niáts
riu"a hora. Duas, no segundo; no terceiro,
In,' f. ••'¦S1-" suceessivámente. Ao cabo dc

u,as. como ltegina e o pintor não saiam

'. ..
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CREME POLLAH
Manhãs de sol

t"nal N'o entanto, um rosto triste

correio. Não ^vie dinheno, se ^ 
encommenda.

i^sk^SS ¦£&-_¦*°r.
NOME
RUA ESTADO.
CIDADE

N."..'.

pont, aliás Leonardo Sanzio. - De longe o

effeito é melhor.
O homem afastou-se para a outra extremi-

dade do salão (quarenta por.trinta); fechou
um olho, para ver melhor com o outro, fran-
ziu a testa e... olhou. O olho aberto injectou-
se de sangue, um grito rouco saiu da gargan-
ta do pobre modelo... ?..

— Bandido! Bandido! — rugiu. — Que li-

zeste de mim? Como te atreves a pintar meu
cabello de verde, meu nariz como um saca-
rolhas, minha boca de preto e retore-da,-«»
olho no rosto e outro no ventre? Como pu-
deste transformar o meu galgo num pássaro
^7ul i medalha do Mérito Agrícola, num co-
Uierãcfe" nieu Cordão da Ordem de Bambou-
Ia numa penca de tomates?
_ Pinto o que vejo. O que interessa em
uma obra de arte é a visão do artista. De

qualquer maneira este quadro e uma obra

prima e dentro em pouco valera uma for-

tU___'Huin' 
Havemos de ver. Mandarei exa-

minal-as por entendidos na matéria e, se nao

confirmarem ser este quadro uma obra prima,
torço-lhe o pescoço. .

Júlio Dupont encolheu os hombros e reti-
rou-se tranquillamente. Encontrou Regina na

sala gothica. Estava ensaiando escalas era um

piano de cauda.

_ Querida Regina, teu pae é um cliente
muito irritavel. Ameaçou torcer-me o pescoço
Tc o meu quadro não fôr uma obra prima.
Tens que subornar os especialistas que exa-
minarem o quadro. „

_ E comove subornam os especialistas. —

perguntou candidamente a encantadora joven.
Visitando-os em suas casas... Mas, nao.

Tenho uma idéa melhor. Dá-me um m-Rmp^de
francos, que me encarregarei de comprar.to-
dos os especialistas da França.

E voltando para sua casa os bolsos cheios
de notas do banco, Júlio Dupont aliais. Lep-
nardo Sanzio, reflectiu ser uma lastima re-

partir tanto dinheiro. De repente uma idéa

luminosa atravessou-lhe o espirito.
-Monsieur Cliatouillard - annunciou o

retratista. — Venho buscar o quadro.
- Que? Essa sujeira? Os peritos ainda nao

o examinaram. Diga-me: Por que deseja le-

yal:o?
_ p,,r que? Porque vendi a um <;"1-'-',-;,:if0-

nidoá E aqui tem a prova f<> 
<<-»- 

JgTirou do bolso o masso de notas. — ueu
mi. uni inilhãó por conta. . „' - Què? um" milhão por essa porcaria 2

Bem. deixe o quadro. Dar-lhe-ei um milhão e

tneio. .Não — recusou o pintor. .
_ Dois milhões - propoz Monsieur Cha-

l°üü 
Não! - repetiu Júlio Dupont. aliás Leo-

n^0Què?ZSeiri3uhoes? Não quer também

uma villa em Cannes?

Perfeitamente; seis milhões, uma villa

em Cannes c uma propriedade na Normandia.
-Nada mais? - rugiu Ricardo. -Por que

não pede lambem a mão de minha 
\}"™ 

¦
__7\h la-me esquecendo!... Mca, por

tanto; assim: seis milhões de francos uma

villa em Cannes, uma propriedade rf>a -Nor

mandia e a mão de sua filha. Do contrario...
levo o quadro.

— Miserável. jsw-j
_ Seja cortez - pronunciou com durai-

dade o pintor. - Senão, retiro-me. Sua Ia

fará um excellente casamento: será mai-

""""como?... Você... Você é marquez? —

estranhou Monsieur Cliatouillard, cujo sno-
hismo era sceptico e pessimista.

_ Se!-o-ei - annunciou Júlio Dupont com

um amável sorriso. Com o dinheiro que te-
"ho 

tudo se arranja, podendo fazer chamar-
me marquez de Sanzio e nesse caso despre-"ária 

o senhor, porque... o senhor nao passa
de um "nouveau-riche" e um vulgar lavrador.

' m
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E* um fa-cto sabido que os
^ ^^- palcos do th«'-tro clássicoda China eram considerados imnro-prios para artistas do sexo fraco. Essa praxe vi-nha prevalecendo séculos a fio. Todos os papeis de inJènuas ou vampiras, de pnncezas ou fadas eram desempenhados norhomens, que o faziam compenetrados da sua missão dando mainíí I. i P ffigura travestida nos momentos culminantes de uma scena 

"morow 
m? L-*! ,áMuitos homens se celebrisaram como substitutos do bello sexo nos palcos da China Eútô^r

Lan Fan 
°CCUpa' *,n- Je' COm °S SCUS W»™1* annos de «tade. »"> logar de accentuado destaque ò ac£ Me"

-Muito embora enraizada pelos ^séculos nos hábitos naçionaes, essa tradição não resistiu, naturalmente á infi„„„cia decisiva da nova arte de representar, e cedeu por fim, dando logar ao cinema. Este, por sua vêz, vencendo.of em,™» 1rismo do povo chinez, contribuiu amplamente para a implantação do. theatro de revista em quasi todas as cidade ií«^de império. Com esse gênero de diversão abria-se para as jovens chinezas um vasto campo de accão .11 a gran"
do que se esperava, essas jovens se livraram das algemas dos preconceitos sociaes e abraçaram » nní» .1! dePressa
tuindo o tradicionalismo da sua indumentária pelos trajes leves, quasi utópicos das coristas substi-As revistas chinezas são idênticas ás americanas e ás européas, apenas adaptadas aos'costumes locaes ^ anbiente próprio da patna chineza. A expansão do novo gênero theatral ultrapassou qualquer exnectÂtivn » am"ponder ao recrutamento das «girls» fundaram-se em Shangai e noutras cidades principLs X CWna dive«at ^f8"para constas, nas quaes creaturas de dez a. quatorze annos são iniciadas para a arte do palco, aprendendo a cantar dànS
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feüercom graça os scuslpapeis. Não,apenas isso. Na Escola de Constas as meninas aprendera

M ri oidonas dc casa e recebem lições completas sobre outra arte bem d.f erente: a de

ÍEsa praxe foi estabelecida pelo facto de que, geralmente, uma consta trabalha no mnx>-

WS quatro annos no palco, C depois.... arranja casamento. Conhecendo todas as neces-

lísdo lar, nâo encontrará difficuldadcs em enfrentar a nova vida.

Icor t s do theatro chinez não percebem grandes sommas. Quas. sempre um ordenado de

Lm réis cn nossa moeda é considerado excellente. Em compensação, também nao terão

\>C»L uma vez em actividade, porque são hospedadas e alimentadas por con a das in-

1, Int da pelos próprios theatros, e isso com vigilantes á vista, porque um bandido chinez

Ei artista do palco uma boa presa, por cujo resgate pode exigir somma 
^^^^^

1 da sua funeção própria, as eoristas substituem muitas vezes as "s.ng-songs interpretadas

Jií nuc mediante certa quantia eram chamadas para cantar e dansar diante o^rans-

|de um chá ou de uma reunião mais ou menos «chie». Emfim, a revista na China e tambem

Liada e tem como as demais lindas mulheres semi-vestidas ou á*^^^T&2É

disso, boa musica. Em gênero e estylo é uma copia fiel dos famosos 
^s|^«

iiUs conseguem galgar os pinaculos da fama, tornando-se ido os do povo. Uma deüas da^ mai

íòsas, é a linda Lily Li. que oecupa Jogar de destaque no cinema. Grac osa e 
g£^Wy£

ae um corpo esculptural e feições encantadoras, que attraem a admiração de muita gente,

imo dc muita «ente que não Jem, os olhos rasgados em amêndoas...
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LEITE DE ROSAS desencarde
e alveja as axillas e os coto-
vellos ennegrecidos, dando' a
essas regiões apparencia at-
traente e conservando-as ri-
gorosamente limpas e perfu-

madas.

DESODORANTE IDEAL !
MARAVILHOSO FIXADOR
DO PÓ DE ARROZ, DE

AROMA DIVINO.

O que impressiona e attrae
no maillot. . . não é o maillot
em si, mas as formas impec-
caveis que suas malhas entre-
mostram no fascinante con-
traste de uma tez cuidada
com esmero, de tom claro ou
moreno, mas avelludado —
pelle fir\í, limpa,- sem man-
chás, uniforme e macia.

LEITE DE ROSAS DÁ Á
PELLE A MACIEZ DE

UMA PÉTALA

Não exponha sua pelle ao sol sem primeiro protejel-a com
uma camada de LEITE DE ROSAS. Antes e depois do seu banho
de mar ou de sol, friccione o rosto e todo o corpo com LEITE DE
ROSAS. Deste modo, terá absoluta certeza de estar preservada das
queimaduras do sol e inteiramente livre de espinhas, pannos,. sar-
das, cravos e quaesquer cutras imperfeições da cutis.

PÈÇÁ LITERATURA E "AMOSTRAS GRÁTIS"
L aboratorio LEITE DE ROSAS

RUA DA PAINEIRA, 10 — TEL. 26-0725
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REGULADOR

Marcelle Rose nos
offerece esses tres
feitios de chapéos
práticos para toda
hora, de fácil exe-
cução e de bonitas
fôrmas. Modelos
que poderão ser
realisados, tanto
em palha, quanto
em tecido de fazeu-
da maleavel. Peque-
nos laços são u*
guarnições escolhi-
das para enfeitar

esses chapéos.

A DESQDBEÜTA DA
SOENCIAnODaNA
PABA O SÉCULO
DASÍIADAVILUAS.^

JüftPB_MCND_ PELA
SUA ACÇÃO BADI DA
NOTBATAIIErNTO DE
TODAS AS MOLÉSTIAS

DO

UTERO
E DOS

OVARIOS

_'ur1 DBODUCTOI
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E CUTIS SERÁ SEMPRE DEFENDIDÂi
MXÒ EVITE OS PRAZERES DA PRAIA!
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Kr.lTt ir COLÔNIA-

IsTUOART&C'.

IMPA,ALVEJA E AMACIA A PELLCj

NA 
historia da indumentária feminina não ha

indicios de uma época em que houvesse tan-
to cclectismo c lauta liberdade de fantasia como
na aclual.

Nos vestidos de dia, vemos uma variedade
sem fim 'de modelos e feitios, usando-se tanto
a saia justa e curta quanto a rodada em fartos' "godets". Vemos "toilettes" simplissimas como
habito d. freira e outras ..maneiradas,- empete-
cadas dc rendas, laços, fitas, flores...

Nos vestidos de tarde, a variedade de guarni-
ções é infinita: bordados de cores, gregas, 

"sou-
taches", ele.

Mas onde se nota verdadeira miscellanea dtí
feitios, formatos e fantasias é nas "toilettes'
de noite.

Variedade encantadora de tecidos suggere
aos grandes desenhistas de modas a adaptarem
os feitios aos hellos padrões; cheios de imagina-
Ção e arte. lançam seus "croquis" ousados, numa
verdadeira ânsia de perfeição e belleza.

A grata c o encanto das mulheres mais se
apuram sob essas fantásticas "toilettes" creadas
Para, com riqueza de imaginação, de forma e se-
«as preciosas, emmuldurar dignamente o encanto
c a bcllcz.i feminina.

Caras leitoras, que admiráveis de fantasia e
'""» gosto essas sumptuosas "toilettes" dc noi-

. tão graciosamente apresentadas por differen-
tes. typos de belleza, dos meios artísticos de
Hollywood •

Gladys Swarthout. mais mulher que nunca na
sua bella " toilctte ./'dè organdi crystal, riquissi-
ma. cm folhas, babados, franzidos, "ruches", ve-
¦ando encantadoramente as suas formas delica-
. s c lindas. «,

Cláudette Colbert, com seu profundo olhar,
9We se descobre a sua alma, intclligente, conhe-
«flora dos fortes sentimentos humanos, está

lais -- ...
belli
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mais que sempre, humana e feminina na sua
1**1 ll.. . Se.  .... 1 .. _•!,.»...ia loneue" de gaze preta, seineuu.t m
fjiiules pastilhas applicadas, de vclludo branco
*. fourrcau" lambem branco, formando nao
," acorde". mas uma perfeita symphonia em
branco .. .-  .. !---- -_ |<l v (l|.Uellc Davies, loura c clara» suggere pensamen-«puros, claros e brancos como sua linda "toi-
•ori . 

"Seorgetté 
plisséc", em cujas dobras se

<- 
çctem os i .folhos de complicada alma dc«uiiwr que ,H.nsa que S0llha, mas que vive a

a no seu mais bello sentido: ser mulher eD.m mulher.
•o sedoso brocado de seu casaco lindo, tam-
mi se rellecte a delicada alma, com o senso

ailmiiiveí belleza> da finura' da sensibilidade
'-'" cada detalhe dessas ' .oilettcs" maravilho-•..sente-se a imaginação fértil do artista, as

da aAu* <ios costureiros, e a arte apurada-
de lw.ii1 (l" feilío cra harmonia com o typo
Pi.7,. :l da '""Iber que veste bem. para o seu
\t?fl Pessoal e para o prazer esthetico de que«Preciar as coisas lindas.

GEORGETTE DE LYS.

V;:

O SABQHETÉ.Que
DÍSTINGUE COMO
UM TITULO DE
NOBREZA.

m

a.* ¦,

»::
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O PO' DE ARROZ
IMPALPAVEL QUE
E' UMA ÊXTASE
PERFUMADA.
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O.DENTOL
(água, pasta, pó,
sabão) é um
dentifriciosobe-
ranamente anti-
septico e ac
mesmo tempo

dotato do mais agradável
dos perfumes.

Criado conforme os trabalhos de Pas-.
teur, enrija as gengivas. Em poucos dias,
dá aos dentes uma alvura deslumbrante.
Purifica o hálito e recomenda - se parti-
cularmente aos fumadores. Deixa na
boca uma sensação de frescura delicio-
sa e persistente,

DEPOSITO GERAL:

Maison FRÈRE
rue Jacob — PARIS19,

MATARY
Limpa e alveja a

CUTIS
e protege a Pelle

contra:

Espinhas,
Sardas,
Pannos,

Empingens,
etc.

MATARY
— elimina\> cheiro
do suor b conserva
a Epiderrr. c rica-
mente perfumada.

Laboratórios MATARY
de PABLO NOVOA RODRIGUES.— Ama-
zonas, Manáos — Caixa Postal, 249 —' em
— Recife, Rua Barros Sobrinho n. 65 —
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=| Motivo em Riehelieu, applicavel a vários ^^* ffftj
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para roupa de cama, mesa, \àW j^r . *^fl ^flW Ifiâ
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.^k\mm^^^ dica, infelizmente,

l. ^f'l:; P^que o piloto Jean Mcrmoz,
dcsapparecido com o poderoso avião
«Croix du Sud" ao realisar a travessia do

Atlântico Sul em carreira regular, pereceu victima de ai-

gum accidente que o tivesse obrigado a descer em alto mar,

,o6 mesmo de uma queda desastrosa. Dias se passaram sobre o

ultimo em «,ue houvera noticia do piloto e só circunstancias

singularmente poderosas poderiam mantel-o vivo, mesmo que

íluetuando, por tão longo tempo. O facto tem despertado vivis-

simo pesar, tanto na França, onde Mcrmoz possuía largo^cir-

«mio dc relações e grande prestigio, como em nosso paiz, habi-

tuado a admirar a valentia, a proficiência, a exemplar condueta

do grande aviador. Jean Mermoz nasceu a 9 de dezembro dc

1901, em Aubenton, no Aisne, tendo obtido carta de piloto com

apenas dezenove annos de edade. Entre 1921 e 1922, contando,

portanto, vinte annos, elle se destacou como sargento em uma

das esquadrilhas que fizeram o serviço dc guerra na Syna. Re-
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i^Aiiiqlkif&Ê, o valoroso piloto
recebendo do chanceller Macedo

JUkres a condecoração da Ordem
/Kaeioaal do Cruzeiro do Sal, qae
* lhe foi concedido pelo governo

-do Brasil; ao alto, o piloto Te-
cebeudo homenagens no Rio,
quando do "rald" do "Arc-en-

Ciei".
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sistente, maravilhoso, calmo e corajoso, nesse pequeno espaço

de tempo elle obteve a Cruz de Guerra, a Medalha do Levante
e uma honrosa citação em Ordem do Dia da Divisão. DepTois de

haver ingressado na Aeropostale, esteve duas vezes prisioneiro
dos mouros, sendo que de uma das vezes era companhia de

Larre Borges. Suas iniciativas aeronáuticas dc grande enverga-

dura são numerosas e todas testemunhas, em Mermoz, dc um

piloto de eleição, contando virtudes raras para a sua carreira.

Accresce que o mallogrado aviador dispunha de conhecimentos

éspeciaes sobre aviação, o que lhe attribuia nos círculos espe-

cialisados forte prestigio como intellectual.

Jean Mermoz vê-ae nesta ^hotographia quan-
£f .m Paris, proferia uma conferência rela-
d°' 

ti£ á liníTa aere. Fr?«ç.-Br..il.
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Ouvidor, 91 - Tel. 23-4656

e seus
companheiros do
"Àrc-en-Ciel",

quando de «eu re-

gresso triumphal -a

França, recebidos
pelo general Da-
nain, ministro do
Ar, em Le Bourget.

L_
VISITANDO

AS LUVAS,
MEIAS, BOL-
SAS, CINTOS,
BRINQUEDOS E
MUITOS ARTI-
GOS DE GRAN-
DE NOVIDADE
PARA PRI^ÈN-
TES EXPOSTOS

PELA

Lavaria Gomes
LUVAS PARA TODOS
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C a r m e n e
__ Aurora Miranda, dois ele-
mentos de grande destaque, que inte-

gram actualmente o "cast" da Radio Tupy, onde
estão lançando aB ultimas novidades para o pro-
ximo Carnaval.

^__l __^________l ___^^^____. *'t______>/ ___f _flr * ^_3 fl__^^K^> *•*• ^^^fl! __P^fl m£ii\Sí >^w

Ondas curtas

i___i_ :.
Surgiu no "broadcasting" do Rio Grande do
Sul, onde tem revelado seu* grandes dotes
artísticos, s Srta. Flora Chaves Zambrano,
elemento destacado da sociedade pelotense.

wL.Pianista Ündine dc Mello, que seguiu para o
norte do paiz, aonde vae dar uma série de
concertos, visitando primeiramente Recife, e,
em seguida, São Luiz do Maranhão, sua ter- mini no "Da Mulher e para a Mulher"
ra natal. Na volta, pretende dar audições em Actualmente, faz parte do "cast" di

Irmã Gama, creadora du i>n>uramma fe-

Fortaleza e Salvador. PRE-3, Radio Transmissora Brasileira.

onde cumprirá um contrato com a Farroupi-
lha.

Embarca hoje, por via aérea, para Porto
Alegre, a galante Alzirinha Camargo, que vae
actuar na Radio Farroupilha.

ir O Dr. Alberto Manes tem melhorado con-
sideravelmente o "cast" da Guanabara.

ir No Radio Club continua alcançando
grande successo a cantora Lila Olive com suas
emboladas.

ir Embarcou para S. Paulo o cantor Fran-
cisco Alves, que vae ahi lançar algumas novi-
dades para o Carnaval.

it Partiu hontem, para Bello Horizonte,
Gastão Lamounier com sua caravana, afim de
actuar na Radio Mineira.

it Embarcou no sabbado para Porto Ale-
gre, o conhecido humorista Lamartinc Babo,

A Televisão
Pela primeira vez, os passageiros de um

avião, em Londres, tiveram opportunidade de
receptar a bordo um programma de televisão,
o qual foi visto com a maior nitidez. Esta
demonstração foi realisada pela Baird Tele-
visão em um avião "Douglas-Fokker" de 14
passageiros. As transmissões foram captadas
quando o apparelho voava a vários mil pés
de altura e os passageiros apreciaram scenas
de "Rombrandt", de Charles Laughton, reali-
sadu» pela London Film Prod., e photogra-
phias do "Queen Mary" e outras egualmente
interessantes. O som foi transmittido pela
forma usual. Os technicòs londrinos são de

\_^mw —^
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PRACTICAMENTE
por correspondência

Com a maior efficiencia podemos preparal-o em
tua própria cata, por meio dai nonai afamada!
liccõei practicas darias em português, e apparelhos
que lhe remetteremos gratuitamente desde a
primeira liecão.
Hio é necessário que tenha |â experiências, poisemquanto fizer seus estudos lhe ensinaremos tra-
balhot multo fáceis, permittindo-lhe ao mesmo
tempo pagar seus estudos.
Nosso ensino é completo e lhe fornecemos todos
os materiaes precisos para a construcção dc um
poderoso receptor dc ondas curtas e longas, C.C.
ou CA., ou de pilhas e baterias para ondas longas.
Nosso curso poderá ser pago cm pequenas men-
saudades, no Rio de Janeiro. Peça HOJE MESMO
informações pelo coupon abaixo.

INSTITUTO PAN-AMERICANO
d* Ensino Praclice d* Radie por Corrcspondtncla

Praça Mauã 7 - Edifício d' A NOITE
RIO DE JANEIRO

opinião que essas experiências têm um certo
caracter definitivo, no sentido de demons-
trar o que jâ se alcançou praticamente com
a televisão.

Ondas humorísticas
Uma cantora de radio, possuidora de gran-

des qualidades vocaes, era casada, e tinha um
filho tido como unia pequenina jóia. Era o
encanto dos avós, quando num repellão, di-
zia: "Não vou, prompto"... "A senhora é
feia p'ra burro"... e outras gracinhas seine-
lhantes. Um dia, o endinbrado garoto lem-
brou-se de fazer grande berreiro para ir com
a mamãe ao estúdio, onde cila ia cantar nes-
se dia. Depois de muita relutância, a cantora,
fazendo-se acompanhar da ama secca do ga-
roto, marchou para a estação... radiophoni-
ca. Ahi chegando, fez a empregada sentar-se
ho "auditorium" com o garoto, recommen-
dando que não se descuidasse do menino, pois
sabia de quanto elle era capaz. Chegara a sua
vez, e cila fazendo uma ultima observação,
entrou no estúdio. Foi annuncinda c princi-
piou a cantar um numero da "Geisha". Cá
fóru, no "auditorium", a criada, mulatinha
sestrosa, namorava um almofadinha pouco
escrupuloso, emquanto o garoto completa-
mente á vontade, com as mãos melosas dos
caramelos que chupava, ia l-íubusando calças
e vestidos que encontrava na mesma fila dc
cadeiras. Ouvindo unia nota aguda da gar-
gania de sua mamãe entrou correndo no es-
tudio, e por mais esforços que fizessem para
afastal-o do microphone, elle berrava: ¦

— Mamãe, a Januaria esta namorando o"hôme"!...
E os radio-ouvintes apreciaram um nume-

ro da "Geisha" com os apartes do garoto,
que, por signal, eram do outro mundo...
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O "speaker" da PRH-4, Radio Cultura de Pe-
lotas, Alfredo Germann (Mineiro), que dia a

dia augmenta o seu numero de "fans .
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VOCIX UMA IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO DE RADIO PARA TODO 0 MUNDO
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I M Faça esta Experie
Depois de prompta para sahir, deite algumas

^^ gotas de Loção Brilhante em seus cabeílos,
para que elles se apresentem bem penteados,
lustrosos e naturalmente ondeados. A Loção
Brilhante não mancha, porque não é tintura.
Experimente molhar o seu lenço. Por mais de-
licado que seja o tecido, não fica manchado,
nem queimado, o que é prova de que a Loção
Brilhante não contém saes nocivos.
A Loção Brilhante é, sim, um tônico biológico,
de effeito surprehendente. Penetrando até a
raiz dos cabeílos, os seus elementos antiparasi-
tarios revigoram as cellulas capillares. Desobs-
truindo os poros, pela eliminação da seborrheia,
caspas e parasitas do couro cabelludo, es-
timulam o crescimento dos fios tenros, que
começam logo a nascer abundantes e com a
sua côr natural primitiva.
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activa na evasão do pequeno Luiz XVII do
Templo, não tentaram successivamente um
golpe de Estado com aquelle "trunfo" extra-
ordinário, para seus jogos políticos?

A essa pergunta, poder-se-á responder com
o que dissera o conde De-Vaisons, o qual af-
firmara ter sido levado, o Delfim, logo depois
dá fuga do Templo, para as Antillias, onde
morreu annos depois num motim de negros
rebeldes. O conde De-Vaisons diz mais que
o Delfim foi substituído na torre do Templo
por um menino da mesma edade, porém, frá-
co c adoentado, que morreu logo em seguida,
sendo enterrado no Cemitério dc Santa Mar-
garida, nos arrabaldes de Paris.

Continuando em suas pesquisas, De-Vai-
sons chegou mesmo a fazer exhumar o pe-
queno cadáver para proceder a -um exame
anatômico, do qual resultou a certeza de se
tratar de uin menino dc doze a treze annos
íquando o Delfim só tinha nove), minado por
uma tuberculose óssea que o tornara rachi-
tico e corcunda. Naquella cova, pois, nao re-
pousava o filho de Luiz XVI, mas o infeliz
desconhecido que tomara o seu logar na pri-
são do Templo.

Estabelecidos esses dois pontos de partida,
muito importantes: evasão do Delfim do
Templo; morte e exhumação do seu sósia,
De-Vãisons poz-se em campo á procura do
verdadeiro herdeiro do throno de França, e
foi directaménte a Barras, o. fantoche da Re-
volução, cujo temperamento adaptar-se-ia
muito bem a qualquer regime governamental!
Que munifico "trunfo" não seria o menino
real nas mãos daquelle homem sem
escrúpulos, nem conscien- ',
cia! E Barras con-
fessou tudo!
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amigo dos Açores, Dr. Breno de Vas-
conceitos, mandou-me ha tempos inte-
ressantissima documentação sobre a
hypothese da existência de um descen-

.dentados Capelos, tataraneto de Luiz XVII, o
(ilhinlio dos (iesgraçadissimos reis de França,

: Luiz XVI e Maria Antonietta, guilhotinados
Ldurante o "Terror", e que teria conseguido
I fugir da prisão do Templo dias antes de o tor-
tnar orphão .. feroz sentença do tribunal re-'. volucionario.

As conjecturas foram muitas, baseando-se
i; nas pesquisas feitas pelo brilhante jornalis-
§U Hugo Borba, que permaneceu algum tempo

nos Açores, procurando pacientemente dados
e confirmações da existência de um myste-
rioso personagem, que teria chegado á ilha
de São Miguel, vindo da Bretanha, em 1794,
e que ali vivera longos annos uma vida de
isolamento. Essa discrição • não o impedira
de deixar larga descendência de individuos,
todos elles de olhos azues, nariz bourbonico
c maneiras fidalgas, respondendo ao sobre-
nome familiar de Capetos. Bastariam esses

. dados para fazer galopar a fantasia popular,
avidn dc romancear todas as vidas humanas,
deixando crer que o filho de Maria Antonietta
pôde realmente escapar do cárcere e conti-

.nuar a dy na st ia dos Capetos cm terra portu-
fineza, não fosse uma contestação, apresen-

lada, pelo próprio Dr. Breno de Vasconcellos,
^apontando .. carta de um general francez es-

. cripta a Napoleão I, inserta nÕ livro raro das
Collccçòcs de 1> reclamações, Editaes, Pasto-
racs, etc. da Real Imprensa da Universidade
de'; Coimbra cm 1808. Nesta preciosíssima
.arta, o general francez aceusa Napoleão de.
indifferenca e descaso cm relação aos servi-
Ç»s que elle havia prestado ao imperador, e

-"lastima o assassinio de Luiz XVI, dc sua
mulher e de SEU FILHO, desde que o fim
Peto qual fora praticado não havia dado, co-
mo resultado, a justiça e a liberdade espera-,-das". '...-;. ¦ '.. ......

De maneira que, se aquelle general fran-,
íliftol>odil1 Ix-Temptoriamente l escrever, em

•j™»i ao imperador dos fraricézes, a respeito,
P? 

'assassinio do filho de Luiz XVI e de Ma-
"a Antonietta", quer dizer quê a supposiçãoaa existência, nos Açores, de úni tataraneto
f u"imo Delfim de França, não: passa de
antasia, e podemos affirmar que a vida his-
wicn do menino, futuro Luiz XVII, acaboun° dia em que 0 sapateiro Simon deixou a
«"•ro do Templo, de que era zelador, a 19 de
Janeiro de 171)4. Mas, ahi principiou a lenda,'lie nau tem fim, e começou também o eni-
finia do Templo e a longa serie dos falsos«elfms. Tudo que se passou depois daquelle«'a 19 de fevereiro de 1794, mergulha na mais«ensa escuridão. E, pelas condições cm que™ acham as hodiernas pesquisas, parece mes-™> jnutil tentar dissipal-as. Podemos assimincluir, eoni Lenôtre, que a hypothese da

«ntraceão do Delfim, praticada por Chaumet-
,' com a cumplicidade do casal Simon, é a
«e melhor sc adapta ás circunstancias co-¦ncculas do encarceramento da familia real"'templo, sem todavia esclarecer outrasmuitas particularidades de grande importan-

Mana Antoniet-
Ia. a infeliz rai-
nha de França,
mar do infortu-
nado Delfim, se-
cundn um _ua-

dro celebre.
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ilha de S. Mitruel. mi»
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ao, Açores por indicação de

Fouché.

Sim, o Delfim tinha sido tirado 
J^^^^S!^^!^Beaúharnais, juntamente com a do Wj4g™^ verdadeiro Delfim foi man-

A^r^\s,. site 8S$ss«» *-**• "E!U™ ",nda"
En_si;„u ^^^j^^^°^^*sx£
estava então exilado, em Tricste. A_ge|au™«^° ison scm perder tempo, vae

der as investigações. pn,iehé morre no exílio e sua viuva tem a boa

lu.

O Delfim, que contava nove annos a. empo

,1a R.ande descraca. num quadro
Kucharski.

guarda Laureht, que acompanhou o .Dejfun
até São Domingos. Fica, assim, reconstituída
também a ultima parte do drama. Numa des-
apartas, Laurent relata como o Delfim mor-vas caria (Continúa na pagina 30)
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Como e que Robèspierre, e, mais tarde. Bar- I I^^Wrf^F^^fODO 0 BRASIL
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TERÇA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO - O
planeta Mercúrio, que é eminentemente vota-
veL forma hoje nma configuração benéfica
com Saturno e uma outra maléfica com Ura-
nos, mas ê infelizmente esta ultima, qne pre-
domina, trazendo perturbações nos mercados
financeiros e o enrso das matérias primas.
Saturno favorece sempre os productos da
terra, que melhorando de dia para dia vao
fazer augmentar o preço da vida nas grandes
cidades. As creanças nascidas hoje têm de
certa maneira vida dupla, e estarão sempre
em luta comsigo mesmas. Hesitarão sempre
antes de tomar qualquer decisão, e será me-
•hor, para .elles. que permaneçam nas profis-
soes em qne a disciplina faz as rezes da for-
ça de vontade e da iniciativa individual.

*
QUARTA-FEIRA — Temos hoje a perspe-

«•tiva de um dia cinzento, sem interesse, em
qne uma única influencia de Venus. exeepcio-
nalmcntr bisonha communica-nos uma intinaa
melancolia. Teremos assim o sentimento de-
primente de levar uma vida inútil, de não
amar a ninguém e de não ser amado por nin-
guem! Os namorados trocam palavras aze-
das. ao invés de trocarem amabilidades. e
será melhor que não procurem se avistar. As
creanças são exaggeradamente sensíveis: mui-
to concentradas e ciumentas, preparam-se
para uma vida de soffrimentos, a menos qne
não se procure libertal-as desta infelicidade,
convencendo-as desde cedo qne a vida tem
lados muito lindos, e que elles também são
bons e são amados.

*
QUINTA-FEIRA — Uma forte influencia de

Mercúrio, attenuada pelos fluidos de Saturno
e de Uranos, domina o dia todo. Sua acção
será por assim dizer dupla: benéfica para
certas pessoas e desastrosa para outras, con-
forme as oceasiões, porque Mercúrio é mes-
tre em separar a humanidade em dois cam-
pos adversos: o dos trapaceiros e o dos Io-
gradas. Convém controlar nossos impulsos.
Certamente, as creanças de hoje serão intel-
ligentes e vivas, mas a noção do bem e do
mal não se desenha com bastante nitidez no
seu espirito, e convém dar-lhes uma educa-
ção moral muito severa se não queremos qne
sejam mais tarde profundamente infelizes,
quer na vida dos negócios, quer na vida do-
mestiça. As moças serão muito lindas e en-
eantadoras.

*
SEXTA-FEIRA — Eis am triste dia em que

nossas idéas tomarão naturalmente feição
pessimista e sentir-nos-emos cansados e des-
animados, antes mesmo de havermos tentado
o menor esforço. A causa disto tudo é nm pes-
simo fluido de Saturno, como se nma foiça
hostil tivesse absorvido toda a nossa vida e
nosso vigor. Xesse egtado de inferioridade

mental podemos contrairuJu^Tortl^i ,-
ça» benignas e grave», e devemos .^agir por todos os meios. As creanínTÍ'N
cem hoje possuem temperamento7i«- í?'triste e tímido. PrrfereíTo esíCio SS?e mais tarde escolhem as profissões J?"'nas, que deixam bastante tempo llvr *"
a meditação e os sonhos. t_lsam ^Wriexcellentes maridos, um taní„ ran.hua-

SABBADO - Neste sabbado terem», .forme as horas, muitas influencias div«a manha será nervosa, agitada e nos fenremos inutilmente, praticando esforço,"
não nos deixam alcançar coisa a, 

*7- «í-
parte da tarde, \eéo interior, que todo, imos em nós. se esclarece p<>UCu a ^" 

"
pelas quatro horas recomeçamos a achara vida merece ser vivida, e qu.- homens l»lheres não são tão rains como haviam,,* _7sado. Nascem muitas creanças louras. __,«
quando os pães são morenos. Serão n-mii,,Wtelligentes, e muito dotadas para todas as _tes, principalmente para a musica, mas t™sen caracter demasiado altivo e cheio de sceptibilidades tornam-se muito infelLr.es

DOMINGO - Tive já oceasião de assigwlar como foram freqüentes este anno os domingos marcados.pelos máos fluidos de IWnos, freqüência nefasta nesta época de automoveis e de meios de transporte demasia,
rápidos; porque Uranos quando está de miohumor significa toda sorte dc accidentes »it-canicos. Mas quer dizer lambem imprudência
e falta de reflexão. Devemos. pois, resistir iobsessão da velocidade, e pensar qne a maior
parte das vezes chega-se mais depressa ai-dando mais devagar. Nascem creanças melai-
eólicas e taciturnas. Preferem seguir sea ».nho em vez de tomar parte na conversação
Algumas terão vocação para seguir a vida n-ligiosa e chegarão a ser prelados Botarei].
Outras preferem dedicar-se ao estado de
sciencia» oreultas e ao espiritismo.

*
SEGUNDA-FEIRA — Após uma manhã n«i-

tra. a parte da tarde será submissa sacets-
sivãmente á influencia de perniciosas coafi-
gnrações de Marte e dr Júpiter que inpri-
mem muito desagradável feição ás rclatõts
sociaes cm geral. Quer se trate de amor oi
de interesse material, hasta uma palavra ia-
prudente para atear fogo ás susceptihilidadts
do próximo e fazer surgir verdadeiras trage-
«lias e nmlentendidos sem fim. As creanças
nascidas hoje têm um caracter difficil, rai-
zinza, desconfiado, e são sempre propensas
a se considerarem victimas dc tudo e de to-
dos. Os pães e as educadoras deverão com-
bater sua continua depressão moral que lhes
tira a energia necessária para combater e v«-
cer na luta pela vida. São, geralmente, raivos
e muito msropes.

ODORONO
Uno receita medico

A idéa c a formula do
Odorono são ambas de um
medico. Odorono tem por
fim supprímir o suor numa
pequena área, a axilla. E
uma pratica hygienica e sa-
lutar, approvada por mui-
tas autoridades médicas.

Não bastam os banhos
nem os desodorizantes de
effeito temporário para evi-
tar o suor axillar e o damno
que este causa aos vestidos.
É preciso eliminara causa!
£ isso é conseguido com
Odorono. Use-o com. re-
gularidade.

Ha duas espécies de Odor
rono: "Normal" e '"Instam".

|P^_L_L_^_V_^^fl^^flL ¦ _^fl_^^_^_T _^_fc_B BB'

¦7 T_ _^__Br'**T_r^fc __^_H_ bbbbbb.

_Í^^_^0_^_l Íl^^":-''"':>jÍ^_^^'' _-__^_É '" JBJ __^

9 I^^bI V _B'^_I _v _^5í_V

MANTENHA SECCAS AS AXILLAS
ÉoMnicomck»de_fmicegcrosucsridosconrra

a humidade e as.emanações do suor.

ODOROPO

TW"ÃO importa saber: usa Baton ZANDE
^eéo quanto bosta. Já se sabe que
é moça de gosto e bom tom. Conhece
Q que c fino e distineto, pois o Baton
ZANDE, indelével, avelhidado e de to-
nafidade quente, poetiza o semblante fc-
minino com rara felicidade.
A venda em todas as Boas Perfumarias
Um produeto da Zando Cos-
Motlc Co. Inc. — Now York

BATON ZANDE é
o baton das irresisti-
veis, á prova de beijos.

and
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feição mechaniea a milhõe» de pojwúdon»!

c aseviche, po*. eo-r. . fl* - *«— «""¦*«-": "TV' 
modo

especial, escreve de dois modos - sem ajustamento! ^^

Ihosa. Oeconfeeçãorigorosmnentesci^^

jados „„ma cam-ta-dotem*. E sen medmms-o de encher, V^"*™
„A» não se decompor,-mam oxyoar.

entra cm contado com. a tinfl, de modo ^ 
^ ^^ Nenham

it» - r.*« v—.*, «¦ *"•»-¦"¦ pm_„m«i»»ae».
família, para «ma relação social ou coo.mere.al. ^ 

^ ^^
mechanismo tão perfeito, esthetica tão encantadora, q

Serríço atravez do mando inteiro.
.rt! - encontrará serviço prompto

Caso sua Vacumatic requeira attenção techn.c ^j^^ 
Parker!

e cfficiente, em qualquer parte do mundo, nos

^ . «.oi-Swnd-rdisOí^utrostypo^^Preços dafacimotir Laminada-Grande 2009,¦***

1

Emir * *••¦ ""^t?'
aran ajMsfr. Fíito. »«*«•¦»

mi «rlra-fi""»- * mmSrm.

MÊèsx*0r Km bmUm émtmjm ** •??¦""
fco". «" *•"» """._,„.
c*e.nV€are».acai-p«»*a.
«alnilamente. enaai #••••
r«br. *«—riJ"*f;:
nef a « « ammimmam. r**>

Io emmm porta
fcibelof. etc

________¦_______¦¦

AaWrtM aW>' ir^UlAB III ¦- Jr JK'

ftitm de matéria primo
_|______aaa« a «_aa#m»«»"
hfbr PM" aneriuniT"»"
_ umrwhMl «"•________"

«u mi eaeripíariea rm-

,«„_, •riiclMt*'* pmnm.lt*

qmer éirmet^m. E. 'ff^-

ml* cmktm ¦ p«"»«

Dijlinrlo pre*«««
itolmdmmenle, ¦ «•-
MM »«ca»•««•««
¦infla m«í« àneimdm
quantia a acomjMf-
nha um' Impiiãrm.
Sm quer fmatr um
prnrnie inmtperm-
rei, compre ffff» Jo-
fa Pmrker.

Quinfc/u con» q«» ««rf«»
as prima, «scncrani me-
Hmm-.' Emim melhor linla
J^re ner umJm pela '«r-
fcer 1'aèamaWc. Por i*ta.
rrcommcntlnmot Quink.
que limpa A medida qur
eacrere, di»«olre »«lf-
men (ou e «ecrã im media-
lamenle. Km Ioda» ai
búas cosa» .«*» f"»»'

A> venda nas boas casas 4» «™J
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Bfl ." ^^^'Vfl ^^ IKC As torcedoras do Canto do Itio Football Club promoveram uma linda feata em homenagem primelrn
|b ii—- -m*mSi< vJ ^fl a.T tiam de bnskct-hnll desse club, pola.s innumtrnH victoria» alcançadas durante o corrente
BE.*: ~~~"ir fmmA 

"+Qr^ ^fl^^^ct^^^^^^Wll um f,aKrantei colhido durante o "lunch", offerecido pelas gentis torcedoras, num dou Balões club

k fl jyfep*k f ~§tm W^AM w^ fl**'»*^. y

Baft**'"' ^^^r ^f -'MS$.\ m\U Ammm WM ^1^1 ¦^SE^^^IP^f' ^M

FACfOS iV
«icru£DOy — —-^^hbu ^mb_ ^jUM.* mm Am.Foi uma festa encantadora, a do encerramento das aulas do Patronato dc Menores Abandonados do Estado do Rio. S Excia

r'™a'iJ"fé\b"poJ«'N,c*heroy rezou missa solenne, ás 8 horas, cantando a.senhorita Barreto Povoa, com acompanha'-mento pela banda do Patronato, sendo entoado o Hymno Nacional na elevação da Hóstia. O aspecto que se vê na gravura é odo encerramento do anno lectivo, presentes directores, professores e menores desvalidos. Ao centro, a dircctora, Dona Maria
__,__^_^_^____^_^___ Carlota Barreto Povoas.

CASA GUIOMAR
CALÇADO "DADO"

FOI, E' E SERÁ' A MAIS BARATEIRA DO
BRASIL — LANÇA NO MERCADO NOVI-

PAPES DE SUA CREAÇÃO

#^^'^\fl ^HBl - \

35S0O0
Chies sapatos em
fino naco branco
ou branco e preto,
e em pellica fosca,
preta ou marron,
com fivela do mes-
mo couro, de lindo

effeito.

32$000
Typo Sport — Ul-
tra modernos sapa-
tos em fina pellica
marron ou preta,

com guarnições __
brancas. I"

ry.* ^A______\\\_}Armm— m\\¥rw
pAmP.* Sr^B/JA mmmmm¥—*y' '"^PP

Lindas e finas ai-
percatas de esme-
rada confecção em
naco branco, rosa,
azul e pellica en-
vernizada preta, ty-

po Salomé:
19 a 26 ... 15S000
27 a 32 ... 17S000
33 a 40 ... 20S000

25S00O
Bellos sapatos em
pellica preta, fosca
ou marron, também
naco branco com
preto ou branco, e
marron e todo
branco, com lindos
recortes, salto me--xicano. — O mes-
mo modelo, salto
baixo em preto ou

marron:
28 a 32 ... 20S000
33 a 38 ... 258000

|||fV
liílliírí'" 
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flAmmAWiM

18SOOO
U 11 i ma novidade,
em sandalhetas, em'naco branco, pelli-
ea envernizada,
preta e vermelha.

32S000
Typo Sport

Finos sapatos em
naco branco lavavel
ou branco e preto
e branco e marron.

~ ^<A^y.

Remettem-se grátis catálogos illustrados
Porte: sapatos, 2SO0O. Alpercatas, 1$200.

JÚLIO N. DE SOUZA & C.a
AVENIDA PASSOS, 120 — RIO

VeGüDCj
(Continuação da pagina 27)

reu na noite de 17 de setembro de 1807, com-
batendo com um punhado de homens contra
um bando de insurrectos. Morte heróica, mor-
te dignn de um filho de rei 1

Assim deveria estar findo o enigma do
Delfim de França, evadido da prisão do Tem-
pio, e morto nas Antilhas, mas os historiado-
res continuaram a bordar sobre o caso mil
fantasias, que provocaram numerosas pole-
micas, entre ellas a intervenção do sobrinho
de um tal Xaundorff, que, em tempos, os hol-
landezes1 reputaram ser o verdadeiro Luiz
XVII.

Concluindo, bem podemos dizer que o mys-
terio do Templo permanece envolto em nu-
vens negras, que a verdade tenta de quando
em vez esclarecer, obtendo como resultado
tornar nquellas nuvens ainda mais escuras. E
talvez seja melhor assim!

Condemnando á morte Luiz XVI, a Revolu-
ção Franceza anniquilou também o filho. As
democracias modernas, que nasceram de um
duplo vegicidio,- não têm os papeis em regra
para exigir__ dá Historia que se feche uma
conta sempre aberta. 0 Delfim de França
desappareceu no turbilhão sangrento do "Ter-
ror" e não é possível arrancar ao destino um
segredo que lhe foi confiado por vontade
mais alta do que a vontade humana. Os cum-
plices deste segundo delicto contra o throno,
desceram por sua vez á tumba com os lábios
cerrados: Fouché, Barras, Josephina Beauhar-
nais e o próprio Napoleão I. Ouviu-se, toda-
via, muitas vezes o imperador vociferar em
crises de ira contra os Bourbons distantes:"Ah! sti eu quizesse tapar a boca desta
gente, apresentaria "um homem" cuja exis-
tencia espantaria o mundo!".

Mas nem elle pôde executar a ameaça e o"tal homem" permaneceu sempre na som-
bra! O "refém", com que Barras e Fouché
queriam obter enormes vantagens para elles
próprios, jogando a cartada da resurreiçâo doDelfim, em tempo e hora propícios, tornou-
se mais um mysterio dá Historia! De todo otenebroso drama do.Templo permanece ain-da viva e solenne a apostrophe de Chateau-
briand, quando da tribuna da Câmara dosDeputados lançava a angustiosa pergunta:v "Que é feito do menino real, que deixaram-á guarda do carrasco? Do orphãozinho quechorava como o herdeiro de David, dizendo
que os paes o haviam abandonado? Onde estáo companheiro de adversidade da familiareal, o irmão da orphã do Templo,?".

Essas perguntas permanecem e permanece-nio eternas no tempo e na Historia.

AWW

Um cuidado que
L0RETTÁ Y0UNG

e 9 entre 10 estreitas adoptam:
(20th Ccntury)

"...a 
juventude está na / #

pelle. E eu me apego y^âfcá minha mocidade
usando, diariamente,^^
LEVER''^^ "^ ^

/
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SAPATARIA IDEAL
ESPECIALISADA EM CALÇADOS FINOS
ULTIMAS NOVIDADES 1'ARA A ESTAÇÃO

" - J

Em pellica preta ou
marron com pospon-
tos, ultima novidade,
saltos 4 % oli 6 Vi ou
mexicano, de números

31 a 39
335000

Outro interessante mo-
delo, muito chie, em
pellica preta, marron,
camurça azul com en-
feites de lagarto da
mesma côr. Saltos 4 Vi

ou 6. De ns. 31 a 39
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S7CTM.A
No Instituto Nacional de Musica realisou-se com
Xrande solennidade a cerimonia da entrega dos

diplomaB aos novos doutorandos do Sigma. A

concorrência foi grande, transcorrendo o acto

com o maior brilhantismo. A mesa ficou assim

constituída: Chefe Provisório da Guanabara:
Dr Miguel Reale, membro do Supremo Conse*

lho- Dr. Almeida Salles, secretario Nacional

das Corporações e Arregimentarão Eleitoral;

professor Alcebiades Delamare, representante

I do secretario provisório de Educaçao^c Cul-

1 tura Physica; comp. Cotrim Netto, chefe do
' 

Departamento Provisório de Estudantes da
X Guanabara, e outros. Verificou-se em seguida
i o juramento de quatro novos doutorandos

fl do Sigma. Usaram da palavra vários orado-
B res inclusive o chefe nacional. O . Hy.mno

F Nacional foi cantado por todos os presen-
tes aquella festa civica. As gravuras mos-

tram dois aspectos tomados durante a ceri-

monia.

FOX, A GRANDE
AUGMENTA

FABRICA DE CALÇADOS
AS SUAS INSTALLAÇÕES

iMm

r* '• r/í)

J i IN-
;' li¦y x ,'t
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^sMàk^mm mw rr^BragaTw:^João Braga, o moderno Industrial, chefç! da i ^^ 

^ ^
detentores da afamada e invencível marca FOX, •" fa 

exigencia8 do
brica com mala uma secção mecânica, afim de anatomico cal-
f«l)rico especial (grande moda) do luxuoso, confortave
«ado de senhora.

409000
Lindo modelo em pel-
llca preta ou marron,
salto mexicano com
enfeites de estampado,

de ns. 32 a 39
28$000

Em pellica preta ou
marron com o laço e
enfeites de estampado
da mesma côr. Salto
mexicano de números

32 a 39
285000

Tressé, ultima npvida-
de, com solado égua!
ao Luix XV, nossa fa-
bricação, em todas as
cores e combinação de

números 31 a 40
385000

Tressé em todas as
cores e combinações:

de números 20 a 27,
165000
de 28 a 33,
225000
de 33 a 40,
285000

Em salto mexicano,
305000

Pelo GòtVeiò mais 2$000.
-Vcceitamos pedjdos do Interior e Estados

SAPATARIA IDEAL
XKV \ LUIZ DE CAMÕES, 8 — Tel. 22-8662

EU AFFIRMO!

fl Ekm^r :*ãfm E
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Acho que o

VANADIOL é o
melhor preparado
para o systema
nervoso.

Prof. Henrique
Roxo.

Para os magros, fracos, nervosos

JlílÈà\

IVanacliol
\

A;4km%Ê^
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DESPE N S A
ALEXANDRE

COM GELADEIRA
MÓVEL HYGIENICO PARA GUARDAR

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
Utilissimo, porque evita desperdícios
Substituto efficaz do guarda-comidas.
MOVEIS E TAPEÇARIAS

Martins Júnior & C.
RUA DOS ANDRADAS, 51

Telcphoné, 24-6787
PREÇO COM GELADEIRA, 380$.
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Tja qualidade
A venda em todo o Brasil I

DEPILATORIO "EKA"
O mais efficaz e mais ba-
rato meio para extinguir
cabeílos. — Não irrita a
cutis mais delicada que
seja. — A' venda nas ca-
sas de Pcrfumarias, Dro-

M. R. garias e boas Pharmacias.
Laboratório EKA Porto Alegre, Caixa 175.
Eugênio Peres. Caixa, 3583. Rio de Janeiro
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MINORATIVAS
As pessoas que

tossem
As pessoas que se resfriam e se constipam

facilmente; as\.que sentem o frio e a humi-
dade; as que por uma ligeira mudança de
tempo ficam logo com a voz roueu e a gar-
gunta inflammada, as que soffrem de uma
velha lironchite; os nstlunáticos, e, finalmen-
te us creanças que são acommettidas de co-
queluche, poderão ter a certeza de que o seu
remédio é o Xarope São João. E* um produeto
scientifico apresentado sob a fôrma de um
saboroso xarope. E* o único.que não ataca
o estômago nem os rins. Age como tônico
calmante e faz' expectorar sem tossir. Evita
as affecções do peito c da garganta. Facilita
a respiração, tornando-a mais ampla; limpa
e fortalece os bronchios, evitando as inflam-
inações e impedindo sins pulmões a invasão
dc perigosos micróbios.

Ao publico recommcndamn-i .o Xarope São
João para curar tosses, bronchites, asthma,
grippe, coqueluche, eiitarrhos, defluxos, cons-
tipações c todas ns doenças do peito.
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Ministro Macedo Soares, na bancada do Bra-
sil, na sessão plenária da Conferência, reali-

sada no Congresso.

í

/i

Uma"pose" do chan^
celler Maeedo Soares
quando pronunciava um dis-
curso official na sessão plenária,em nome do governo do Brasil. 

V/UCOm-

Na Quinta de Olivos, residência official do
chefe da Nação Argentina, no dia da "gar-
den-party" realisada em homenagem aos
cadetes do "Almirante Saldanha" pelo ge-nèral Justo, qne se vê conversando com o

Rins morosos
permitem que
o ácido urico
se acumule no or
qanismo.
E' o quanto basta
para que comecem a
surgir dores lombares, dores reu-
maticas, dores de cabeça, vertigens.
insonia, desanimo.
A urina se toma turva, carregada,
queimante, sendo ás vezes escassa
e outras vezes demasiado freqüente.
As PÍLULAS DE FOSTER ajudam
aos rins na eliminação rápida dos
venenos uricos, pois agem sobre
aquelles órgãos como o óleo de
ricino sobre os intestinos. < í
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Conferência Intcr-Americana de Paz, ora reunida cm Buenos Aires sob a pre-
sidencia do chanceller argentino, Sr. Saavedra Lamas, e com a presença de
delegações dos paizes americanos, entre ellas a do Brasil, chefiada pelo mi-
nistro Maeedo Soares, tem lido brilhante desdobramento. Animadas as re-,

presentr.ções presentes ao grandioso certame político do mais vivo espirito de cor-
-,í-,!j-jèi c contando em seu seio personalidades marcantes, os debates esboçam

ivas excellentcs para o sentimento dc unidade inter-amerieana, seu princi-;,
pai objectivo. A palavra do chanceller Mace-
do Soares tem soado na Conferência com sin-
guiar opportunidadc, traduzindo ao mesmo-r
tempo a superioridade .espiritual do alto re-^
presentante brasileiro e o sentido mesmo aa
nossa política, tradicionalmente firmado no

embaixador Jo>£ itn-ifélrU «,""«r-VJi-- scenario do Continente pelo generoso oltrnw-.tmi»alX8õor José Bonifácio e ministro mo de sua ,inha de conducla c rigorosa pro-
bidade de processos. i„„n«

As gravuras desta pagina reflectçm alguw
aspectos deste momento intenso de conII3';
ternidade, em que nos liames geraes da pon-
tica continental sc enraizam as relações ur
amizade entre o Brasil e a Argentina.

THERAUXHETROS
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mri Pirandello que acaba dc succumbir victima de uma pneu-
mnnii foi essencialmente um çreador. Mas um creador de vi-
ísn irônica com uma concepção especialissima dos sentidos

?B/.. ,' itta e um processo todo singular de construir. A mistura
FLrdacidadc e dc philosophia que reveste seus trabalhos, ainda
^c/cccnuada e differençada pelo sentimento esthetico, contribuiu
m «.mViite nara o exito dos mesmos c para a popularidade do thea-

línormeint» .'.eontcur»_ Todas as suas edificações literárias tem eiva

^contraditórias, mas essa eiva logo se revela tão só apparente. A
&hdè eslá presente nas crcacôes pirandelhanas. Apenas, ella nao se

.«in,P nela face commum, mas por formas paradoxaçs perturbado-
exprime i 

Heza e cuj0 ,3^ „â0 se percebem simplesmente. Para-

^SUdeUs c saboreal-as, ha necessidade de uma previa filtragem

mnl' 
didos biographicos de Pirandcllo fazem-se indispensáveis,

fim nara a comprehensão desse espirito singular que intrigou
?.KMn«!niciilc o mundo com um talento dtsconcertante.
PK de Pirandello combatera na Sicilia pela libertação da ilha,

Êas ordens de Garibaldi. Chamava-se Stcfnno Pirandello, e sua

rito teve qualquer coisa de aventureira, em luta sempre com a maf-

í que o perseguia. Sua mãe, nascida em Malta, era filha de um

dvôJdo que chefiara a insurreição contra os Bourbons. As novel-
ii Pirandello estão cheias de reminiscencias dc família e dos dra-
««da Sicilia Em 1894, depois de voltar da Allcmanha, estava cm

Roma quando recebeu ordem do pae para casar-se com a joven An-

Sa Portulano, cujo dote de 600.000 liras serviria ao commercio

1 mo. Mal se casara, os negócios do velho Stefano foram por água

Eh» e a ruína feriu o casal, que já tinha um filho. Passa, então,
• trabalhai, c procura, leccionando e escrevendo contos para o Mar-'!£" 

ganhar o dinheiro necessário á subsistência da família. Vinte
Es decorrem assim. Em 1904, publica 

"II fu Matia Pascal" e seu

renome c.°sce. Com elle, o preço das collaborações. Mas a situação
domestica peora, porque a esposa o atormenta com cumes mjustin-
caveis, frutos mórbidos de imaginação que Pirandello colhe para com-

pôr uma das suas theses: "os factos são saccos vazios, que o nosso
ijensamcnlo enche". O estado da esposa aggrava-se. Seu ciúme é mor-
Wdo c começa a tomar uma forma psychica de mania de..pers^ao,
até uma crise caracterisada dc loucura, na Sicilia. Pirandello recusa-se
a internar a esposa, e, durante dez annos, vive com ella como se a sua
loucura constituísse uma outra realidade. Vem a guerra. Seu filho
mais velho é feito prisioneiro c, internado, sae gravemente enfermo.
Stu segundo filho, mandado para a trincheira, fica também grayemen-
te doente. Uma filha, perseguida pela mae no seu delírio, tenta sui-
cidar-sc. Seu pae, velho c surdo, apparece em Roma e passa a morar
com Pirandello e a ter discussões intermináveis com a nora demente.
Em meio de toda essa preoecupação domestica, Pirandello principia
a escrever a sitii obra de theatro, e ahi se encontra talvez uma expli-
cação para os motivos pirandcllianos que fizera^ a gloria do escriptor.
Finda a guerra, voltam os filhos. Casa-se a filha. A esposa «ccUie-se
a uma casa de saude. O pae morre. O suecesso de Pirandello «"«menta

e elle se faz em-
p r e s ario thea-
trai. Funda o
"Theatro dos
Onze" (com on-
ze jovens auto-
res italianos). A
iniciativa fracas-
sa e Pirandello
empenha n e 11 a
seus haveres.
Para salvar a
empresa, viaja
pelo estrangeiro,
e, depois dos 50
annos, vive uma
vida de judeu
errante: Europa,
America do Nor-
te, America do
Sul. Escreve as
pecas nos quar-
tos de hotel das
cidades que per-
corre.

Luigi Piran-
dcllo era mem-
bro da Real
Academia da
Itália e recebeu
o Prêmio Nobel
em 1934.

IssFí

ffZ/Âl

^

.________________-''-'^^nfe''*im

W^ /

tf**4''
\fZ

.¦ ;:....jK'
t 

'¦¦:, :--'_|
. Mm "'

TIRO AO ALVO
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Espingardas
"DIANA"

á pressão de ar
Espingardas e pistolas
modernas de grande

alcance e precisão.
Interessante sport e

passatempo.
Sem perigo — sem
ruido e econômico.
Isentas de licença.

Optimo Presente
Para o Natal

PARA MOÇAS
E RAPAZES

á venda em todas AS CASAS DE

ARMAS e NA GALERIA ALLEMÃ
— Avenida n. 118.

Representante:
SOCIEDADE GECO LTDA.

Rua Theophilo Ottoni n. 35.

1

0 que é o Creme de Alface
E' um moderno e seientifico produeto

destinado ao cuidado da cutis; e um ere-
me de* belleza de formula especial, e que
possuc as vitaminas dos suecos da altac,.
c outras propriedades tônicas para a pelle.

As vitaminas que contém o Creme üe
Alface estimulam e acederam o processo
de reproducção das cellulas, com as quaes
a pelle experimenta uma renovação com-
pleta; suas cellulas, necessitadas dc viuar.
são substituídas por outras novas, sas e
vigorosas. Em resumo: affirmamos que o
Creme de Alface "Brilhante":

!«. _ Imprime uma alvura sadia a tez.
2'o _ Suaviza e refresca a cutis, prote-

gendo-a contra os effeitos do sol, do ar
e da poeira. ...

3.0 _ Supprime a côr encardida, as man-
chás e os pannos da pelle. .-¦.'%„;

4.° — Evita e previne a tendência a for-
inação dc rugas.

5.. _ Permitte uma "mnquillagc per-
feita e mantém o pó de arroz por muitas
horas, com uniformidade.

Experimente o Creme ae Alface Bri-
lhante" e ficará maravilhada.

Tubo, 68500.
Cessionários: Alvim & Freitas.
Caixa Postal, 1379 — S. Paulo.
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em companhia de Ferretti e Camohtoni.
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j PORTO
ADMIANO
¦ Tornqfos\j^os forte.

B

A 1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras para senhoras, mais

conhecida no Brasil. Tem semprc^xppstas
nas suas vitrines milhares de BOLSAS nos
últimos modelos, a preços incompeliveis e
a única que tem verdadeiramente sua of-
ficina junto com a loja: especialista em

-oncommendas e concertos e tinge sapatos,
bolsas, luvas, em qualquer côr, serviço ga-
rantido. Tel. 22-4985 — Rua Carioca, 40-
loja. NAO CONFUNDIR -*- E' no 40.

;

Senno>ttL&
¦ .RARA CORRIGIR
A FA&A, esca^ez

ÒU ATRÁK) DO PEWODQ
E SUÍS PERTUBA(X)ES

MENSAES

MENAGOL EOSEU
REMÉDIO
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• O Sr. Getulio Vargas,
agradecendo a recepção que lhe foi feita.

O 

inicio dos trabalhos para o novo abastecimento dágua á nossa capital levou a

Ribeirão das Lages o Sr. Getulio Vargas, presidente da Republica, o Sr. Gus-

tavo Capanema, ministro da Educação e Saudc Publica, e outras autoridades.

A cerimonia foi assignalada pela inauguração de uma placa de bronze,

collocada junto á casa de força da Usina da Light, oceasião em que o ministro Gustavo

Capanema pronunciou um discurso para destacar o valor dos serviços e os esforços do

governo em beneficiar a população carioca.
Em seguida, realisou-se um almoço, offerecido ao Sr. Getulio Vargas e sua comitiva.

O presidente foi saudado, então, pelo Sr. CA. Sylvester, vice-presidente da Light and

Power, congratulando-se o orador pela opportunidade que o emprchendimento offere-

cia, de a Usina de Ribeirão das Lages receber a visita de tão altas autoridades. Salientou

o empenho de todos quantos trabalham e dirigem as empresas da Light em associar-se á

iniciativa governamental sem outro interesse que o de cooperar com as autoridades do

paiz, servindo á cidade do Rio de Janeiro.
Respondeu o presidente, e em curta e brilhante oração agradeceu a recepção, dizendo
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0 presidente da Republica per-
correndo a repreza de Ribeirão

das Lages.

ichar-se á vontade para acceitar a hospitalidade- dá
Companhia Light and Power. Esta nada deve ao seu

governo, que até hoje só lhe trouxe encargos. Citou,
então, a creação da sua Caixa de Aposentadorias e

• Pensões, pesado compromisso financeiro obrigatório

para a Companhia. Lembrou, também, que o governo
tirou.da Light o privilegio da taxa ouro incluído no
seu contrato, rcduzindo-lhc as rendas e limitando-
lhe os lucros. Affirmou que nunca fizera favores á
Light e só lhe impuzera ônus e realçou que a Còm-
panhia sempre respeitara as leis brasileiras e já-
mais pleiteara favores illicitos. Explicou, então,
que as medidas governanientaes tomadas não fo-
ram concebidas com a idéa de hostilisar o capital
estrangeiro e sim em conseqüência das necessi-
dades administrativas. Nunca tentaria combater o
capital estrangeiro, porque comprehende que dei-
le necessitamos, visto que somos um paiz pobre
de capital e rico de possibilidades.

Após o almoço, o presidente da Republica
e sua comitiva visitaram as installações da po-
derosa Usina e em seguida a grande represa.
Com um café, que lhe foi offerecido na fazen-
da em que reside o Sr. Bevan, chefe da Usina
de Lages, encerrou o presidente da Republica

a sua visita, dali regressando ás 16 horas.
Os alumnos da escola publica c os esco-

teiros e bandeirantes da Light, em Ribeirão
das Lages, prestarams significativa homena-
gem ao presidente da Republica.

Quando o Sr. C. A. Syl-
vester, director da Light

££j and Power, saudava o
Sr. Getulio Vargas.
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flprcsidenléfàV Hippica r.-c.-h,- »• cumpri-
monta o prefeito e sua Exma. esposa.

•ÃO PAULO (Da Succursal d*" A NOITE 11-
lustrada") — Em sua sede, no bairro de

Pinheiros, a Sociedade Hippica Paulista levou
a effeito uma linda e evocativa festa, cm ho-

Lnágera ao Dr. Fábio Prado, prefeito da capital. Como a "Joumée des Drags", que se
¦ÍMlisa anmialmcnte em Paris, essa festa consistiu em disputas eqüestres, finalisantlo com

m fidalgo vesperal dansante. 0 maior attraçtivo da elegante reunião foi, sem duvida, o

[desfile de carruagens: "breaks", "dog-carts", "victorias", "floats", "gigs", "gigs go-

fwnese-carts" e "phaetons", bem como cavallos dé sella e tiro, montados por amazo-

Wmt cavaleiros civis e militares. O "phaeton" que conduziu o Sr. Fábio Prado e senho-

paáscdeda Hippica foi aguardado na avenida Rebouças por sócios e amazonas, qut; o

^escoltaram até a<> prado da rua fheodoro Sampaio. Foi, emfim, uma formosa homenagem
íto governador da cidade, que redundou, também, numa nota marcante de distineçao, a

|qoe não faltou certo matiz romântico, sempre grato e sempre próprio no scenario mu-n-

1'dlOO.
'. ' ,¦¦¦'. y^SiaS*^^y ¦ ..." r*«__ 

{" ¦***

^Hb: Bim WtT' ffl flj flj B^ÍÊfím—^ fc. .AmmmBA bbbbbbbbV^^bbbO aW _0 bbPO > ':V

BflMP^TBÍBVy •'" '¦>^ti^iBWaV '£- ^j_?^ii£«._ ' -' '¦* -1"- ''*--V^T-^ ,'j-f Bf, *- :f- ¦'- r^hf-c^KT A''Shji'-'*¦ ¦.¦*.- ¦-':ttfSwMÍpOBrJBal '¦"''(¦''&*íV"Í.'*_ S5_ ' 'O 
^V ti- Ammmm LrOaV .^^rfl^_flflflflaV .^BMBBBb> ^Lai LbbbW-**_bbbbbbI Lbbbbbbbk-.

__H_E5k-7 - ^^-%__H_ L__)I____kJ*XI_<^'* -- r* v~,: ¦ "-> ^'**^* l-^i ¦¦?^w.___ ^v_ :':.<^______Vl*^ vSir' "^^T^iTr^v. ' _f_*_ãa_^_^. ,-ja_^___^*!-í ¦ - _^r - JB _^l"0éi

'*'¦ _*__^^wlitl_fi - ' ^^r^_J^^^^_M^P^ffl^M3a^^^ffii^8?a^ 
"' ^à^^.-v> 

_E_8C_UM_b_bbI ^W,iflT*•¦ ' MIM __l . 'fla^il -M

[--' KKVí.'"- . &^-Íjjrc|_fo§8B_5^ * Í^*^T*Í "•A *^ffi !r^?'*'- <^J -**OWPS^__ * _0__^t_ 
^^_fc>'lf__ 

_O^_H_B_0_l _V ft ^ » *<? *•/ 
^^jbbbI

!______. . .. *:'"*¦ '*', ¦ K-^í^§bWSB W Vi V ^^^ mmtrffi^Smm O^^-. aO

BBBBBar' jbO ífr*'" L _i 
"^-daâ^m 7'^V-5pbbb^^^^1^^^ 

•áfc' _ awT3—r-^—l Laa^-^fl MOr jl
5_ _t_M_fll fl_ft'< ' I ¦* í!a_sS ,* . 

** *^^^0__v^ P^* 
_tm_T s-éÈm* ' ___O_0__ -__d__L f^B^r^MaíP mm^A^^^LW ^^^aaaOL _J_J. --/Ov vV. _H

AHR^ bbbbV mr^ V-n^e 
^^^*^ ?'3%|_ * U -^y Jr* ^9rmmTm\—m\ BrBimf'- TOP^MaaV __ ^ÀW^^^BBl —mBr^

HSft í *" '______Bt \BB ^^ m\mh bV^bbbbbiO _lllllÉ I ¦[ _N_K_B__£_<a _H ^U* ^BB flflfaaaW *** lfl™J* Laa^^^^l^KC-^BflaF^CT áaBBBBBaV-lv t^i ^rO^OOÉ ^^ flO^* ¦ ; -,,'.--_^ê|

^ 7 7>«B 4_l i'..-_¦ Il II n ír^l il IO By-M^p , ia- . ^^tjJtgAf ^^A___r^' ^^9k K^-*"0^: ^SiflOl*». I_fl_P *_ . r_jB^ >/^9 :-^H

ES^7Ía bbbbbbbbbO BBBBBBl£**rf7_|'Tí^i' _Í5 bbbV * ^SJÍwPOI I .^TaV<OÍ I H ^T *W^

l^*^jbVA-^____fe__I^ ' ^í-^^aSBBi *r^W^J^a_^ ^fc_íí_^_K ^H C^. J' '."¦-'¦'¦i^
aaBBMBfTrrT** iflf nrr__fT_1_Hffr^^n^ii 1V >í^'ÍÃ«è_B -'^a^B _fiSá_>«5 ^H - -^ I. ¦^¦^sÍ

B^j^éajMifciB^Kfaaga^iiajfe.;... ¦ ¦¦-.'.-, ^^líSSBffl - ' iw^ESals S H^fl V .-»»».^-~^. s :'aBeíí: -^ ...í.-3Kp ¦hb»hISiíss?íí.*--¦.''' '--'i(,.-t...."* ' ---.'SSHBi I '"j sh ^_ bbt—I-fl ¦ "\. ¦¦._ ¦.
_B_W^*^Wa_^_^Í8 ^_rSr_f«^r^^^^í-^*'-,-*r'_(Í'--'- ft v; :T' -'-'.-Vi - '_ ' ''V'' ' -¦**'¦'-^'f' '¦¦'i--!*-V-^_tí_ííS_SB I -BBBBbI bbP^^^^^W^ JO ¦'¦ ^^^B ^H ¦' .' r, f .';L'r_

LaaaaaBH^BMMpBS*a*^BBu"'^'^Ã *^!j- *-^-M^-^lSllV _rf _ ^" ^ '* -fflaB_HK5lÍS&>_> "*'* -T? '^iSfKSS^^ÍvSSnH^^QHE^fiOl : ^^^'^OBOBS V "m^^^ <^ ^bbbbbbb1 ~'<^_fllf^fll ^^bbB 
_* tBIÊÍ. ¦

BBjp|f_' wãS^HBOtt^aBBa»*;"--.--;.! 5á> - i> •TW":r'?ÍlP§l_ I ~¦ '^'''^^^¦"^^^^ à^aTMaV^aa^^^^aa ,..;jM



36

Jgji
_P"'

_jg_<í

íüfk- -

si»'.. .HE-1'
<'í':

Ife"

VINTE 

E CINCO DE JULHO — Os rebocadores sol-
taram, cnifim, a nave. O "Mariposa" singra para
o largo. E* um imponente "liner", laqueado de
branco, com nitro-cellulose, como os automóveis

de luxo. Tem uma estrella azul em cada chaminé. Dcslo-
camento: 20.000 toneladas. Velocidade: 27 nós. Tudo re-
luz a verniz e a palisandro novo.

O cruzeiro promette ser encantador. O oceano é tão
azul que nelle as ondas não deixam sulcos visíveis. Os
albatrozes, asas abertas, librando em torno do navio, pa-
recém grandes vv voláteis. A manhã é fresca, mas ao
meio-dia teremos, segundo previsões do commando,
trinta c cinco gráos á sombra.

WINTE E SEIS DE JULHO — Os passageiros dc primei-
ra classe estudam-se longamente antes dc se porem em
contacto. A desconfiança é- uma qualidade da gente distin-
cta, e, sobretudo os ricos. Cresos e banqueiros do Novo e
do Velho Mundo vieram deliciar as brisas do parallclo
vinte e chupar charutos dc forma zepelinesca.

As mulheres constituem um verdadeiro mostruario.
Anglo-saxônias nodosas como bambus. Hespanholas de
amplos quadris; francezas de passo cruzado, como o dos
camelos. Outro mostruario dc jovens: rapazes photoge-
nicos, que mudam uma gravata de hora' em hora. Appa-
recém todos varias vezes por dia no bar, onde os emprcr
gados, de aventaes alvissimos, caminham sem cessar de
um lado para outro c onde os "bar-men" agitam os seus"shakers" de prata. Os que saíram alcoolisados de São
Francisco chegarão em estado de coma ás ilhas Hawai.

Ao meio-dia a influencia do trópico sc faz sentir. Pou-
co appetite nas mesas. Devoramos frutas geladas que con-.
stituirão o ambiente propicio para a proliferação do bacil-
Io do typho, segundo recentes investigações médicas. O
commandante assegura-nos que á noite os ventos aliseos
nos trarão um pouco de frescura.

O commandante não mentiu. A noite está pejada de
estreitas. A brisa corre pelas pontes e- pelo convés. Mas
a vida a bordo é tediosa. Duas garotas inglezas, óculos á
Haroldo Lloyd, falam de Buddha e Gandhi.

qual É a tómÜdcide
de <Wl PÓ DE ARROZ?

A 
senhora já verificou se a tonalidade
do pó de arroz que usa combina

perfeitamente com a de sua tez? Per-
fumistas americanos acabam de provar
que o uso errado da tonalidade do pó
de arroz envelhece a physionomia,
dando á pessoa uma idade que ella
realmente não tem.
Experimente as diversas nuances do
Pó de Arroz Palmarosa e escolha, de-
pois, a que melhor condiz com a sua
epiçlerme- Parecerá mais jovem e mais
bella. O Pó de Arroz Palmarosa
adhere muito bem á pelle e é quasi
imperceptível.

• Use Creme Palmarosa, á base
da maqmllage. Peça-o aos perfu-
manas, drogarias e pharmacias.
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WINTE E SETE DE JULHO — Esta manhã tive uma re-
velação. Vi, recostada cm uma cadeira, uma mulher en-
cantadora. Dir-sc-ia ter vinte annos, se.a belleza tivesse
edade. Quem é? Onde se havia escondido até hoje? Sof-
fria dc enjôo? Era escrava de algum homem ciumento?
SUa cabeça é ruiva e riçada como uma esponja do Medi-
terraneo. Os olhos cerulos c tão luminosos que se di-
riam brancos como os de uiqa estatua. Os lábios são, tal-
vez, um pouco polposos, como os de todas as bocas cias-
sicas. Mas parecem abertos por um buril firme em um
fruto suceulento. Na extremidade do queixo ha uma co-
vinha graciosa, que dá ao oval do rosto uma entonação
franca e viril.

A desconhecida veste-se dc branco; mas tão levemen-
te que o espectro rosco do seu corpo transparece como o
de uma flor. Neste navio laqueado de branco parece uni
ídolo branco.

Alguns jovens athletas fitam-na de longe.
A esplendida creatura lê. Que? Uma pagina de Pia-

tão ou um volume de Apolodoro? Passo atrás delia na
ponta dos pés. No alto da pagina decifro um titulo: "Mc-
thódo racional da arte da massagem".

WINTE E OITO DE JULHO — A formosa incógnita re-
appareccu hoje. No mesmo logar, na mesma hora e na
mesma cadeira. Provavelmente o mesmo livro. Junto dei-
Ia acha-se um gigante, que veste um traje sportivo, com
franjas, calções curtos á zuava. Inclina-se para a divina
creatura. Trocam uma ou outra palavra metallica. "English
spoken"! O homem poz-se logo a andar e approxiraar-sc
de mim. Simples casualidade? Apoia-se á varanda. Fumaum cachimbão tremendo. Dc quando em quando atira-meuns olhares mortíferos, que são como tiros de pistola.Observo-o melhor. O rosto é pentagonal. As fossas nazaessão em formas de v.olutas, como uma tatuagem maori.Seus dentes são os de um carnívoro. E' um homem forini-davel,-c_ja compleição, feita de músculos e tendões for-.tes, attrae os olhares das mulheres. Observa-se, sobretudoa sua pelle morena, lisa, estirada. Dir-se-ia que quandose move ou se estira, a pelle range, como couro nov"o.A bella desconhecida fechou o livro. Ergueu-seLá vae.'....... .O gigante moreno segue-a. - •¦'

««<^p yi^"^"' '^u)) ^yy°>

Combate-o e o transforme em jovial alegria, com os

comprimidos mundialmente conhecidos de

Bro mu ral «Knoll »

que acalmam os nervos e proporcionam
um somno agradável.

Exija tubos de lOou descomprimidos em emball.-

gem coma figura duma mulheradormecida, para ter

a segurança de adquirir o legitimo produeto «Knol »•

â
KNOLL A.-G., Ludwigshaf eris.o Rheno .Alemanha)
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í. vnvF DE JULHO — Não consegui vel-a hoje

; E n ««cobri peloa livros de bordo chamar-se Nca
j o dia- ¦'eí*t
l»ndeífTn, nome de aurora polynesiana. Mas a desce-
Péal,ü.nl"" ,d„ loura e demasiado branca para ha-
&M« */„'.,ntipodás. E qucm ser£ 0 colosso impo-
1 nascido im» • 

,hc monta guarda? Segundo dizem,
idte e b"1,1'!,,,, «ue sp atreveu a offcrçcer a Nca um
pjoven op" !.shaker dc bolso, recebeu do enorme
itlita» ao ' "swing", »T*C ° atirou dc costas como
jdmmano 

'¦" ' 
do cont-^iv as mulheres a bordo)

iX^nejoi. nem pronunciou uma única palavra con-

lidora.

ni* Il-LHO — Durante Mtio o dia, Néa Delan-
¦SJ^Xcii invisível. Provavelmente, -depois da sec-
;, permani" sociedade dc bordo se
'deh0aÒXa 

"lia 
e 

"eu 
formidável brutamontes. A's

llfoou comi- ^^^ ou mcnos fcz a sua apparição no
* Tensas sempre acompanhada do gigante.
KOcsafiand"'.. bruto, approximei-me de Néa c pergun-

nonsa. senhora? . .
lEsênlioVa, não, senhorita — corrigiu ella, friamen-"nhricada. Não bailo,
ftemawi dcsilludldo ao roeu canto. Pouco depois, se-

,pc! -drago-man", Nea abandonou o salão.

ínniTA F IM DE JULHO — As noites são frias. Milhares
i, íris no firmamento. Phosphorescencias dc molluscos.
í; de abvsnms. Approximámo-nos das ilhas Hawai, an-

Imtnle chamadas ilhas Sandwich.
• niícm que os americanos lhes mudaram os nomes

jÉralica-me um turista — para não despertar o appe-
-tf» das demais potências. .... ¦ ,._
? Tr« dia* dc navegação, mais tarde, e as indígenas
lífi bronzeadas, contratadas pelas agencias dc turismo,
ião ao noss.. encontro no cães, offereccndo-nos as gri-
Shs rituacs tecidas com purpurcas flores de hibisco.

í Passando entre a porta de Nca, ouvi um rumor r.tmi-
ü Annroximoi-me. Ouvi a voz de Nca_quc articulava me-
fcníEc: "Um, dois tres . Um, dois, tres...". Que
f «nantoso rito estaria officiando?

Nesse momento abriu-se uma porta no camarote con-
ftuo, dando passagem ao vulto do homem colossal. Achei
rudèntc eclipsar-mé.

PÍRÍMÉÍRO DE AGOSTO — Esta manhã resolvi appro-
jimar-me da senhorita Dclandez. Tenho uma indomável

. JPW3
aK\ w^ ^^^AW ____E3*9t m

sédc de perigos e o desejo dc dar uma lição a essa mu-
Iher fatal c ao seu Gargantua. Por- isso levo no bolso um
revólver de grosso calibre.

Nea lia, como dc costume, um livro. Offereci-lbc um
cigarro.

Obrigada! Não fumo.
Perguntei-lhe se gostava de ler.Prefiro a natureza aos livros.Então mostrei-me audaz:E o amor?'— Não sei o que isso significa — disse-me descon-

certantemente Nea.
Acredito. E* lastimável que o senhor que a acom-

panha provoque a cada instante scenas de ciúme.Ciúme? — interrompeu-me Nea, estupefacta.Se não é seu marido é... seu amigo — accentuei
temera ria mente á ultima palavra.

Nea Dclandez soltou uma sonora gargalhada. Depois
aconselhou-me:

E' melhor afastar-se, rapaz. Corre o risco de...
De...?
Nock pode chegar dc um momento para outro. E

os seus punhos são como malhos.
Sorri desdenhosamente.

Chama-se Nock? Veja que nome estúpido!
Estúpido ou não. repito-lhe que se retire. Salvo se

quer morrer de... de meningite...
Advirto-a, senhorita, dc que um cavalheiro não ac-

ccita um pugilato com um bruto. Com os pachidermes
trata-se com balas blindadas. — Dizendo isso, mostro a
Nca o meu revólver. Vejo-a empallidecer. Torno a sorrir.
— Oh! Teme agora pelo seu Adonis.

Por favor! — murmura Nea. — Supplico-lhe!...
"Se me ama"... rctirc-isc.

Aquella phrasc "se me ama" impressionou-me. Após
um segundo de perplexidade, inclinei-me e obedeci.

DoiS DE AGOSTO — "Se me ama"... Essa phrase me.
obceca ha vinte e quatro horas. Estou resolvido a tudo
arriscar. Esta manhã encontrei-me com Nea na ponte. E
disse-lhe á queima-roupa:

Venha esta noite, á uma hora, aqui. Se não vier,
darei um tiro na cabeça.

Você é, positivamente, um idiota.
Dita isso, Nea gira sobre os tacôes c desce a escada.

Estou desesperado. Encontro um grupo de passageiros
que discutem acaloradamente. A respeito de que? Ora...
Em que pode interessar-mc? Mas... discutem sobre uma
"mulher. Escutemos.

Um jornalista opina: _ .....
Não c vaidosa, não é accessivel, nao e intelle-

ctual Que será então? Ante esta monstruosa perfei-
cão é" necessário que nós, os passageiros, nos unamos
Pará conquistal-a. Alguém terá êxito, se os demais au-
xiliarem.

Um philosopho julga: .
E' a encarnaçãí) da fria feminilidade de apos-guer-

ra: dessa feminilidade vazia c sibilina que surgiu depois
da guerra mundial.

Considero-a uma idiota no sentido mais exacto da
palavra. Idiotia de origem meningitica. Mas os homens
não se resignam a acreditar nessas verdades, sobretudo
quando se trata dc mulheres formosas. Sou medico.

Falam de Nea!
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'OLYMPICT
Qualidade
tradicional

Estylo
marcadamente

moderno

A

¦7,

•stabplocl ri paios*
Cata fíatto
Chapelaria Brasa
O Camiteiro
O Capitólio
O Pavilhão

17LEGANTE e distineto,
luxuosamente apresenta-

do, Olympic, a nova creação
Mangueira, é fabricado com
optimo feltro e revestido de
attrahente forro de seda.
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TOBHA OS DtWTiS IIUOS

UMPAPO» COMPUTO

ESTIMULA AS CBUGIVAS

coStlfcf os wãus

PfBfUMA O l MITO
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Trabalho Exgotà-a!
Ka agitação continua e intensa do trabalho, mtm*
ttt/t uma fraqueza geral, um cansaço se accentu»
dia a dia: é a perda dc phosphatol
E' preciso refazer depressa estas perdas. O Pi»»*
Phsto Ácido de Hwsford é o remed» indicado
Para restaurar, em todo o seu vigor, as funcçõss
«ttivas do trabalho cerebral e a bôa diaposição.
0 Phosphato Ácido de Hjrsford fornece j» orga^
aismo os phosphatos de que
carece, fortalecendo a memória
Çocerebro. E' o reconstituinte
«deal para todas as idades e
*robos os sexos.
ft**-* o UORSFORD como limo-
JjJW deliciosa, paro ajudar na
Wpepiia, jalla de uppelite, indi-Jmoo « nercosismo. .

WIOSPHATO
ÁCIDO DE
HORSFORD
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TltES DE AGOSTO — Essa noite quiz ir por simples
curiosidade á ponte. Era a hora de que eu falara a Nea
Deland" Pois bem. Succcdcu algo cxtradord.nano: Nea
estava lá.

Você!

Eu vacillava. Creio que unicamente sob o céo dos tro-
nicos as coisas poderiam precipitar-se de tal maneira
PL Sente, então, um pouco de attracçao por mim? -

murmurei, tòmando-lhe a mão.
Nea não a retira. , . .. „

Fale em voz baixa. Você me agrada, sim. Mas...
não posso amal-o.

 Como? Não entendo. .
_ Nãô posso amal-o antes do dia vinte cenco de

a8osto.Se você estiver em Honolulu ate essa data. Te-

nhoque ganhar os cem rasos. O. amor agora seria o fra-

casso inevitável para o vinte e cinco,casso» entendo uma palavra, garanto-lhe.
7s nahivras dc Nea são cffectivamente incompreher-

siveii £ Ve importa? Os seus lábios pousaram nos

meUAnós 
esse rapidíssimo encontro Nea foge. ^

Oolto ao meu camarote feliz e desesperado "Os cem

VÍdaL"LwíoUítotem.me á porta. Ergo-me. Mas Nock já
^„mo um evclone na minha cabine, oecupando-a

qn„as1V?odCa0mcom" s^ucorpanzil immcnso. Aponta-me um

revólver que parece uma metralhadora.
Apresenta-se:
— John Nock, de Chicago.
E 

Te^TA^lTVu, descarregarei o meu rcvól-

que he e »rop a™ja* 
pode diminuir-lhe a capaci-

*a°a ^ VrSsrtdadl reípiratoria. E eu tenho que de-

?enddVtudoTso,r,sthor. DPefendel-o-ei nem que seja com

° 
^Vo^eSupeSe empallidecendo, o indivíduo que

'"% sfeíiX a-râ £zí2Z:£?zz
que Nca Dclandez,ea «g^iada8 

de Honolulu.,E eu sou
da pela Ç1™*™?*'. ™\.. 

xea Delandez ganhará a prova.°E ^r dtaKto 
"Ttffi. • • f tudo... Comprehende?...

para cumprir o meu juramento hone:
AbDeSsdodr25 de agosto, dfa da final, a senho-

• v niondez estará em liberdade para dispor de si
rita Nea .g?^^gg* de seus suspiros, como melhor
mesma, de seu coraça^ arme-se de paciência.
,hC 

^Ttive' para' dar um abraço em Nock. Mas o gigante

rctirou-se da cabine fggggg^ os dias no alma-

naeh do meu cXninho de algibeira. Faltam vinte e dois

dias...

Dentes
Brancos—
Um Sorriso
Encantador...
... e uma boca mais
saudável e formosa,
com o Methodo Colgat
de escovar os dentes...

VSa. 
pôde agora ter um sorriso

• ainda mais encantador—e den-
tes que brilham com um lustre res-

plandecente!
Estes resultados maravilhosos po-

dem ser obtidos escovando os dentes

pelo Methodo Colgate.* Colgate
limpa os dentes . . . torna-os mais

lindos porque contem o mesmo ingre-

diente polidor usado pelos dentistas.
O Methodo Colgate inclue uma

massagem estimuladora das gengivas
que as torna mais saudeveis, firmes e

rosadas. O resíduo dos alimentos
entre os dentes, que é a causa mais

commum dos maus cheiros da boca, é

eliminado, e o seu hálito torna-se

agradável e perfumado.
Comece com o Methodo Colgate

hoje mesmo!

* O METHODO COLGATE
Pela manhã e á noite, escove, com Creme
Dental Colgate, as gengivas e òs dentes
superiores de cima para baixo, e as gen-
givas e os dentes inferiores de baixo para
cima. Depois, ponha na língua um pou-
quinho de Creme Dental Colgate e dissolva-o
com um gole de agua. lave a boca com
este liquido, forçando-o diversas vezes por
entre os dentes. Termine enxaguando a
boca com agua limpa. -=

y\ PEtfüMA O HAUTO

%^A-'

. ...„»--. .-..-J--

. ? 
*

r*sw,,.!--



III 

w wàrmairnS/ÂmwmM WjKàW m_ÍM_Ik _r ____ ___¦ É__r_kW_ WnlM_____l^^i

^ijjj^,^^^^^!^^^!!^

-!

amor
E'

MINHA 

senhora — Entre as muitas
cartas que recebo, por conta destas
despretenciosas chronicas n"'A NOI-
TE Illustrada", a sua me prendeu

a attenção pela sinceridade que delia resuma
— como o perfume triste de uma flor can-
sada...

Entretanto, o seu caso c tão commum que
vale a pena tratar delle... 0 seu marido (que
exerce "uma importante funeção na socie-
dade") só volta para casa ás 2 horas da ma-

¦_(? drugada e só fica o tempo necessário para
dormir, tomar o seu banho frio, ingerir o seu
café com leite, vestir-se... e sair de novo,
ás 8 horas da manhã. Nesse breve espaço de
tempo, não lia vagar es para unia palestra em
que V. Ex. lhe faça ver o quanto o seu cora-
ção sangra de amargura e dc saudade. "O an-
niversario dos filhos — diz V. Ex. — as da-
tas festivas do anno, nada o faz partilhar da
nossa mesa: apenas o café da manhã!". E
remata, com tres pontos exclamativos: "como
são os homens!!!".

São estes tres pontos exclamativos — sue-
cedendo aquella phrase angustiosa que me
obrigam a fazer, hê esta carta... A irifeli-
cidade'quc precisa de tres pontos de exclama-
ção para desabafar faz jús á homenagem dos
corações ainda não impenetráveis á desgraça
alheia.

E' verdade, minha senhora, que os homens
são assim, e pcores, ás vezes, do que isso.
De alguns sei eu que nem tomam o café da
manhã. As esposas devem ser, pelo visto, mais
infelizes do que V. Ex...

Os homens são assim porque os preconcei-
tos e as leis imbecis assim o fizeram. Nin-
guem nasce máó, a não serem os tarados, os
casos patliòlógicos, os que provêm dc uma
doença ou de uma consangüinidade perigosa.
Todos nascemos homens, isto é, nem deuses
nem demônios, nem anjos nem diabos. 0
Mundo — tal como o encontrámos, cancerado
de erros e de perversões de toda sorte — é
que nos faz assim. Acredita V. Ex. que o seu
marido tenha prazer em a torturar? Acha in-
vejavel essa vida fugitiva, que só passa em
casa as horas reservadas á reparação das for-
ças perdidas num dia de trabalho extenuante?

Pode ficar certa dc que elle também soffre,
a não ser que seja um monstro, e, decerto,
não o será. Soffrein todos os que vêem os
seus sonhos desfeitos, e a sua felicidade per-
dida. No casamento, nem a ventura nem a
desgraça são obra de um só: a responsabili-
dade, do céo ou do inferno, cabe a ambos.

E' muito raro que alguém se case com a
certeza previa de que vae ser infeliz. Isto é
um crime de que o criminoso seria o primei-
ro a soffrer as conseqüências funestas. Am-
bos se ejiganam, ambos se sentem ludibriados
e decepcionados. Por uma lei muito commum
na psychologia humana, nenhum dos dois at-
tribue, porém, a si próprio, a culpa do fra-
casso conjugai... Cada. um se reserva o pa-
pel de victima. Dahi as recriminações e as
discussões que não fazem senão aggravar a
desestima reciproca, e o desencanto mutuo...

E por que se enganaram? Muitas são as
causas da infelicidade conjugai, e quasi todas
tenho-as apontado em minhas chronicas, que
nascem da observação quotidiana da vida em
vários sectõres da actividade humana. A falta
de "attracção physica" entre os cônjuges é
grande parte no desastre do casamento. O
matrimônio, sem deixar de ser um sacramen-
to como o diz a Egreja, é um acto fundamen-
talmente biológico como o assevera a Scien-
cia. Antes de sermos civilisados somos, ani-
maes — e os nossos primeiros vagidos pouco
se distinguem do vagido das feras, que, de-
pois continuam a ser feras e a viver como
feras. Esquecer que o homem é um animal
é insultar a Deus que o fez assim. Não ha ne-
nhum desdouro em comer, em beber, em dor-
mir — que são actos nitidamente physiolo-
gicos e não envergonham a ninguém. Porque
só o amor é que se ha de envolver em mys-
terios e bobagens que só servem para aguçar
a imaginação dos jovens e para os levar aos
mil abysmos esganadores da lascívia e da
doença? Amar é tão natural como dormir. E
querer forçar alguém a amar é, o mesmo que
pretender obrigal-o a dormir quando não ti-
ver somno...

Em um livro recente, que está causando
, grande sensação nos Estados Unidos, Have-

lock Elis mostra que em 100 casaes norte-
americanos apenas 30 se casam pocattra-
cção physica reciproca... Isso quer dizer: ha
70 casos, em cada 100, de infelicidade matri-
monial por simples estupidez humana...

Não importa que a esposa seja uma santa
e que o marido seja um homem de bem. A
Physiologia nada tem que ver com as quali-
dade» moraes — em certos capítulos defini-
tivos e básicos.

Pode-se ser puritano e não tolerar o máo
hálito da esposa... Estou, adivinhando a sua
resposta, que é a de milhares de pessoas pou-

co enfronhadas nesses assumptos o
physico é, de sua natureza, passageiro
um erro de observação, apenas. O amor que,
além de baseado na attracção natural reci-
proca, se fundamenta em qualidades outras
da intelligencia e do coração, seria um amor
capaz de resistir aos séculos se o homem nao
vivesse tão pouco... Tudo o que é natural
não cansa nunca. V. Ex. não tem, sempre, o
mesmo prazer em beber quando está com
sede? E quantas vezes, em sua vida, V. fcx.
tem bebido com prazer? .

E' verdade que, em conseqüência da Civi-
lisaçãÕ estúpida em que vivemos, surgiram
factores novos capazes de complicar o proble-
ma da felicidade conjugai. Os vestidos, os au-
tomoveis, as tardes do Jockey, etc, exigem
dinheiro, elegância, bom gosto. Ninguém gos-
ta de uma mulher que, ao lado das outras,
apparece desengonçada, ridícula ou feia. So-
mos obrigados, cada momento, a comparar a
nossa esposa com a dos nossos amigos, e,
especialmente, com a dos nossos inimigos...
Dessa comparação vem, muitas vezes, uniu
tristeza que é arrependimento misturado com
raiva surda..

Os que não vivem para a
a esse respeito, ficar mais
menos ensejo de comparar
A vida simples, no campo,
mais propicia á felicidade
todo o sertão, ha menos

sociedade podem,
tránqüillos. Têm
e de lastimar...
nas fazendas, é

matrimonial. Em
desquites do que

numa só das grandes cidades do littoral.
Outro factor corriqueiro na origem da in-

felicidade conjugai é a falta de "educação"
no sentido verdadeiro e justo da palavra.

Anui. Como nas religiões, discutir a Divin-
dad-é perder a Fé. O amor deve ser um ac o
totalitário. Não se pode amar ^altadamente
sem o respeito profundo que nasce da ndm -

ração Por isso é que vemos mulheres apai-
xoiiadissimas por sujeitos feios, e vice-versa:
é que um deites tem qualidades que o com-
inurii das pessoas não pode conhecer.

Em matéria de felicidade conjugai as ap-

paréncias enganam mais do que no resto.
Por esse mesmo motivo 6 difficil fazer o

prognostico de um noivado: nunca se sabe se
elle vae dar certo, ou nao. A grande batalha
pela felicidade começa depois do casamento.
\ benção matrimonial 

"é o inicio da época dc
adaptação, renuncia, observação profunda en-
tre os cônjuges. O noivado é falso como o
beijo dc .Judas. li* época propicia a toda sor-
le de encantamentos e em que, por isso mes-
mo, a faculdade de raciocinar fica extrema-
mente prejudicada. Nessa época, o gato escon-
de as unhas—e só lhe apparccem as mãos vel-
ludosas... E' erro muito para deplorar que
assim se 'enganem os que, mais tarde, tão du-
ramente se vão desengarilir... O melhor sera,
talvez, cxaggerar os defeitos — para que as
súprêsns, sc as houver, sejam outras tantas
alegrias...

I Nova W

A educação (compreliendendo instrucções,
boas maneiras, "controle" sobre si mesmo,
etc.) é virtude indispensável aos que se ca-
sam. A convivência vae gerando, aos poucos,
a intimidade excessiva e, com esta, a vulgar
risação das pessoas e das attitudes. A intimi-
dade é um terrível dissolvente da emoção. Al-
guem disse que não ha grande homem para
0 seu criado de quarto... Aqui está uma ver-
dade sobre cuja significação os esposos de-
vem meditar longamente...

Por mais sensatos e equilibrados que seja-
mos, sempre temos os nossos momentos de
máo humor, os nossos "dias cinzentos", em
cuja phase devemos ficar o mais possível
dentro de nós mesmos... Nesses períodos
uma mulher intelligente deve deixar "passar
a onda" e não azucrinar o esposo com ihda-
gações irritantes, suspeitas tolas, que só. ser-
vem para aggravar o mal e provocar crises
muita vez irremediáveis. A educação serve,
exactamente, para nos controlarmos em taes
períodos — e nunca será demais reforçal-a
por um espirito de tolerância, que deve ir até
á santidade.

A educação, no sentido vulgar (falar fran-
cez e inglez, pintar, tocar piano, bordar, etc.)
pouca utilidade tem na vida matrimonial.
Não basta ter passado alguns annos no Col-
legio de Sion desde que os pães não deram
á formação moral da moça os elementos ba-
sicos, indispensáveis á sua estabilidade. Nos
collegios, ensina-se a dama a portar-se bem
num salão — mas não é no salão que os con-
juges passam 99 % da sua existência. Aqui,
como em outros pontos, a humanidade vem
revelando uma capacidade de ser estúpida,
simplesmente alarmante...

Terceiro factor: a "admiração reciproca".
Ninguém ama a outrem sem o admirar, por
este ou por aquelle motivo. Nenhum homem
é feliz quando se casa apenas para ter quem
lhe pregue botões na
horário das refeições,
num accesso grippal..
meio de cultura para
mas não basta isso.

roupa, ou lhe vigie o
ou lhe dè um xarope

. O carinho é um bom
o micróbio do amor,

Resta um elemento, dc não menor impor-
tancia: a "conservação da felicidade". 90 %
dos esposos são felizes nos primeiros dias do
casamento. Talvez outros tantos sejam des-
giaçados nos últimos dias delle... Por que?
Porque não cultivaram a arte de manter o
amor conjugai... Este é uni trabalho longo,
difficil, que exige muita paciência e muita
firmeza de propósito. A's vezes, uma injus-
tiça basta para ferir de morte um coração
sensível. Uma palavra dita sem pensar —
fica pungindó, como a ponta de um punhal,
por toda uma existência... Esposos que me
ledes, cuidado com as palavras de cólera! A
palavra só morre ou vôá quando não vem dc
uma boca onde sonhámos encontrar o perfu-
me dc unia immorrcd oura felicidade. A boca,
que tem o beijo, que é a vida, também tem a
palavra — que pode ser a morte... E' pre-
ciso nunca esquecer isso!

Ninguém é perfeito. Todos os sabem, mas
pouquíssimos agem com. o pensamento fixo
nessa verdade eterna. E' necessário saber per-
doar, não os grandes erros, os fundamentar*,
mas as pequenas falhas, os pequeninos car-
voes, muito próprios dos brilhantes mais bel-
los e das almas mais puras... Todos somos
egoístas e egocêntricos... Julgamos que so-
mos o eixo do Mundo e a creatura mais per-
feita que Deus já fez... Dahi os choques de
sensibilidades, as discussões, os ódios latcn-
tes que enchem de trova ò amargura a vida
eíii conimum...

E' preciso esquecer muita coisa, e perdoar
0 que não pode ser esquecido. Em todo casal
verdadeiramente feliz, ha, pelo menos, um
santo — quando não são dois os dignos da
beatificação papal...

Estes são, minha senhora, os conselhos que
a minha observação da vida conjugai dos ou-
tros me permilte formular com a quasi cer-
teza de não incorrer em erro. No fundo, a
arte dc ser feliz é muito mais simples do
que parece. Quasi que se resume numa pala-
vra: "sinceridade"... O mal está em fingir,
ainda que seja uma palavra, um sorriso, um
gesto que seja. Jesus só se perdeu quando
Judas o beijou falsamente. E esse beijo do
Monte das Oliveiras parece ter florescido, no
Mundo, em florestas immensas de traição e
de miséria...

Creia na sympathia com que lamenta o seu
infortúnio, o menor dos seus servos — (a.)
Berilo Neves."

de tomar o
Oleo de Fígado de Bacalhau
EM PASTILHAS, SEM CHEIRO .fu

SABOR. O MAIS PODEROSO
RECONSTITUINTE QUE EXISTES

As pobres creanças, minguadas c maura.. :
não gritarão mais á vista da nojenta _„$|rafa de Oleo de Figado dc Ilacalhair AÍ
gosto táo repugnante. A sciencia nicdicllavança a grandes passos e hoje po.lenm,adquirir nas pharniacias, as Pastilhas M-.Coy dc Oleo de Figado de Haealhau cn"bertas de assucar que contém iodas as i_"cellentes propriedades do Oleo dc Ficniln
de Bacalhau e que, pequenos . grandestomam com prazer. Mesmo os adultos em'magrecidos e enfraquecidos, que devem to-mor este oleo fortlficante, aprenderão esti
novidade com alegria.

Os homens, mulheres e creanças emnia-
grecidos, anêmicos e esgotados, q_it, (í'"
necessidade de restabelecer suas forcas esua saude, devem tomar as Pastilhas Mc _Coy de Oleo dc Figado de Bacalhau. Senão augnientarem 2 ou 3 kilos. em 30 (ijas
seu dinheiro lhes será restituido, l .na mu-
lher ganhou 5 kilos, em 8 semanas, segun-
do o attestado de seu medico; «ma outra
3 kilos, em 5 semanas. Uma creança mui-
to minguada, de 9 annos, readquiriu 6 ki-
los em 7 mezes; agora brinca c tem boji.
appetite.

TINTAS RARA (AKS.ZES
GOUACHE mabca'mm
VIDRO TAMANHO MEDípS.OOO
A VENDA NAS MELHORpCASAS

.ABELdeBÀRROÉIc.*
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P SEMPRE
ÚTIL AO

SEU
CABELLO
Remette-se

livre de porte
Vidro 10S000
Vi litro 15$000
Rua Buenos

Aires, 168-A

Rio de
Janeiro

ÚNICA RE-
GISTRADA
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Cuidado com as imitações. Exija

o legitimo Sal de Uvas Picot —

Se não fôr Picot, não é Sal de Uvas

•.;.••;. .... ,

üi ady é o pó de
adherente d cutis fem'
augmenta a

arroz
nina.
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Realisou-se no Tijuca Ten-
nis Club a solennidade da
collação de gráo dos hacha-
relandos da Escola Brasilei-
ra de S. Christovão. para-
nymnhados pela Dra. Fcr-
nando Bastos Càsémiro.
São os seguintes os baçha-
relandos que collaram

II grão: Srtas. Carmeh Fal-
bu, Arlette <;uimarães

¦*< Cardoso, Dulce Gonçalves
Yj Ferreira, Irene Magdalenà.

Irene Penríafòrtc de Sou-
za, Ottilia Paula dos San-
tos e Ruth Viegas; Srs.
Ismael Nascimento, Ivan
Modesto de Almeida,

| Mozart Santos Chaves.
Norman Francis Ben-
nct, Raphael Romano,
Roberto Vieira Vaz,
Roberto Carvalho Mel-
Io, Tácito Valle do
Prado e V a len ei o
Wurth Duarte. As ura-
vuras mostram: aspe-
cto da collação de
jrráo, vendo-se o nos-
so collega de impren-
sa Carlos Eiras quan-
do entregava o di-
ploma a um dos ba-
charclandos; grupo da
assistência á solen-
nidade, vendo-se á
frente as moças que
collaram gráo.

CREAÇAO DOS
MAIORES SCIENTISTAS,

ESTA LÂMPADA PROTEGE
a visão da humanidade!

DESENHADA 
pela Sociedade dos Engenheiros de Illuminação dos

Estados Unido, e endossada pelas máximas entidades technica..

esta lâmpada extraordinária é a primeira confeccionada .cientificamente

oara proteger a visão! . .
Especialistas do maior renome collaboraram nessa missão humanitária,

d r ao mundo uma lâmpada perfeita. E o resultado desse esforço

coordenado foi a lâmpada Jortati. 
"Eatuda.ua" GE. Com sua na suave

e bem distribuída, "Estudaluz" G.E. reduz o esforço visual elimina a

tensão muscular nervosa; ajuda as pessoas edosas a vêr mais facilmente

luxilia e protege o desenvolvimento norma! dos olhos das ereançasl
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umaTRISTE LEMBRANÇA..PRESENTE
Em 1950, talvez o senhor csieja arrependido dc não

ter depurado o sangue *$>™' , dio p0rquc a Svphi-
E então o arrependimento ser. mah.^ inf

lis terá transformado a sua vida nun.ver ^ o
Afaste este future.sombrio hmgndo^ ^

LICOR DE TAYUYÁ DE SÃO ^^^«legraphista em
o fez o "Snr. Luiz Franzo do Nasc£««%g£% Pengordou
Crcsciuma, São Paulo, que recuperou a saude
!'. kilos cm poucos mezes dc trament0* seja a Syphilis -

SS foAO DA BARRA é o reme-
#JÍ»V TESES
recommendam.

-# SUA CUTIS IRRADIARA'

BELLEZA
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Appücado diariamente, exerce uma

accão rápida e efficaz sobre os

tecidos da pelle, evitando as rugas,

espinhas, cravos, queimaduras pelo
sol e pelo frio no banho de mar.

-PRODUCTO 
jj ABSOLUTA GARANTIA.

A' VENDA EM TODO O BRASIL
:_
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Pode uma simples mulher vencer um throno? Assenhoreando se do coração do rei Eduar-
VIII, que abdicou do sceptro para com ella se casar, Wally Simpson demonstrou que é' P
sivel a uma frágil creatura superar todas as seduccões da vaidade e todos os poderes da P"
tica. A gravura, que reproduz um precioso flagrante photographico do nosso serviço esp*1:
mostra, a contar da esquerda: Lord Brownlow, secretario particular do exarei Eduardo^'1—>. íiup esteve fin i

; Mrs.

via aérea foi feita na villa "Lou Viei", em CanneS; quanlio a namorada do rei se relh*
*ertaia crise que resultaria na abdicação (VIDE ABDM^

PAGINAS 8 e 9).


